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A fuga de 23 policiais militares presos, a abertura de investigações, 
a transferência de dezenas de detentos para uma nova unidade e, 
mais recentemente, um motim que terminou com quatro agentes 
feitos reféns. Uma sequência de episódios marcou, em pouco mais 

de seis meses, a custódia de policiais militares presos no Amazonas.
O caso mais recente ocorreu entre a tarde de terça-feira (1º) e a madru-

gada desta quarta-feira (2), quando policiais militares presos promoveram 
um motim na Unidade Prisional da Polícia Militar do Amazonas (UPPM), 
localizada na rodovia BR-174, zona rural de Manaus.

Quatro policiais que atuavam na guarda da unidade foram mantidos 
reféns. A situação só foi encerrada por volta de 1h30 desta quarta-feira, 
após a entrada de equipes especializadas das forças de segurança.

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou o relatório do 
senador Omar Aziz, nesta 

quarta-feira (2), à proposta de 
emenda à Constituição que acaba 
com a chamada escala 6x1 — seis 
dias de trabalho e um de repouso. 
A PEC 221/2019 reduz a jornada 
máxima de trabalho semanal de 

44 para 40 horas. A proposta fixa 
período de até oito horas diárias, 
com possibilidade de compen-
sação de horários e redução da 
jornada por acordo ou convenção 
coletiva de trabalho. O texto tam-
bém estabelece repouso semanal 
remunerado de dois dias, um deles 
preferencialmente aos domingos, 
sem redução salarial.

O texto original foi aprovado em 
votação simbólica (havia 27 senado-
res presentes), com votos contrários 
do senador Hamilton Mourão (que 
foi vice-presidente de Jair Bolsona-
ro), além de dois senadores do PL 
e de uma senadora do PP. 

Tendo como primeiro signatá-
rio o deputado federal Reginaldo 
Lopes (PT-MG), a PEC havia sido 

aprovada no Plenário da Câmara 
em maio deste ano. Na CCJ do 
Senado foram apresentadas 36 
emendas, todas rejeitadas pelo se-
nador Omar Aziz. O relator explicou 
que alterações retornariam o texto 
à nova deliberação dos deputados, 
mas salientou que serão, sim, ne-
cessários alguns ajustes a serem 
propostos em outras matérias.

De policiais militares 
presos em fuga a 
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Único hotel dentro 
do Parque Nacional 
do Iguaçu, o Hotel 
das Cataratas ocupa 
a 77ª posição na lista 
ampliada do ranking 
The World’s 50 Best 
Hotels 2026

O Hotel das Catara-
tas, da Belmond 
Hotel, em Foz do 
Iguaçu (PR), já está 

entre os 100 melhores ho-
téis do mundo neste ano. 
O hotel, o único dentro do 
Parque Nacional do Iguaçu, 
consta na 77ª posição da lis-
ta ampliada do The World’s 
50 Best Hotels 2026, ranking 
que elege os melhores ho-
téis ao redor do planeta.

A lista ampliada, divul-
gada nesta terça-feira (1º), 
abrange propriedades clas-
sificadas entre o 51º e o 
100º lugar. Por enquanto, é 
o único hotel nacional pre-
sente na lista. O ranking com 
os 50 primeiros colocados 
será revelado no dia 15 de 
setembro em cerimônia em 
Paris, na França.

Entre a mata e as Cata-
ratas do Iguaçu

Único hotel localizado 
dentro do Parque Nacional 
do Iguaçu, o empreendi-
mento oferece aos hós-
pedes acesso privilegiado 
às Cataratas, com entrada 
antes da abertura e após o 
fechamento do parque.

A experiência se estende 
à gastronomia, com opções 
que vão de piqueniques 
diante das quedas d’água 
ao Restaurante Y, liderado 
pelo chef Luiz Filipe Sou-

Hotel das Cataratas está entre os 100 
melhores hotéis do mundo em 2026

Gastronomia & Turismo

za, também à frente do 
paulistano Evvai. No Ipê, a 
proposta é mais informal, 
com cozinha brasileira e 
churrasco, enquanto o Bar 
Y oferece drinques com 
vista para as cataratas e 
o Bar Tarobá completa a 
experiência com petiscos.

O hotel conta com 176 
quartos e suítes, incluindo 
duas suítes Signature, as 
mais luxuosas do endereço, 
que variam de 83 a 164 m². 
Entre os destaques da pro-
priedade estão a piscina ao 
ar livre aquecida, o Cataratas 
Spa e as quadras de tênis, 
além de atividades em meio 
à Mata Atlântica.

A propriedade fica a cerca 
de 30 minutos de carro do 
Aeroporto Internacional de 
Foz do Iguaçu (IGU).

Destaque da lista esten-
dida

Ao todo, a lista ampliada 
reúne 50 hotéis de 23 ter-
ritórios e 40 cidades. A Ásia 
aparece na liderança, com 
20 propriedades, seguida de 
perto pela Europa, com 16.

Na Ásia, o Japão con-
centra sete hotéis da lista, 
incluindo o Janu Tokyo (nº 
52), o mais bem colocado 
do país, além do Park Hyatt 
Tokyo (nº 53), que serviu de 
cenário para o filme “En-
contros e Desencontros” e 
passou por reformas recen-
tes. Também fazem parte 
da lista o The Okura (nº 
69), Palace Hotel Tokyo (nº 
73), Hoshinoya Tokyo (nº 
85), Hotel The Mitsui, em 
Quioto (nº 79), e Waldorf 
Astoria Osaka (nº 89).

Na Europa, a Itália lidera 
em número de proprieda-
des, com nove hotéis, entre 
eles Il San Pietro di Positano 
(nº 58), o italiano mais bem 
colocado, em Positano, e 

Rodeado pela Mata Atlântica, o Hotel das Cataratas, a Belmond Hotel, oferece acesso privilegiado para as Cataratas do Iguaçu

estreantes como Castiglion 
del Bosco (nº 62), em Mon-
talcino, e o Orient Express La 
Minerva (nº 66), em Roma.

Já a América do Norte apa-
rece com nove hotéis, cinco 
deles nos Estados Unidos. 
Nova York concentra três: 
The Fifth Avenue Hotel (nº 
78), Aman New York (nº 
87) e The Greenwich Hotel 
(nº 92).

Destaque na América do 
Sul

Na América do Sul, além 
do Hotel das Cataratas, ou-
tra propriedade da Belmond 
entrou para o ranking: o Pa-
lácio Nazarenas, em Cusco, 
no Peru, que ocupa a 54ª 
posição.

Com 55 suítes, o Palacio 
Nazarenas combina patri-
mônio histórico e alta gas-
tronomia. O restaurante da 
propriedade apresenta uma 
cozinha de inspiração andi-
na assinada pela chef pe-
ruana Pía León, conhecida 
por valorizar ingredientes 
e sabores nativos do país.

Instalado em um edifí-
cio que já foi uma escola 
inca e, posteriormente, um 
convento das Clarissas e 
um colégio jesuíta, o ho-
tel preserva elementos de 
diferentes períodos históri-
cos, com pátios conectados 
por pequenas vielas e até 
pedras incas encontradas 
dentro das acomodações.

Confira todos os hotéis 
na lista ampliada do The 
World’s 50 Best Hotels 
2026:

51 — La Réserve Paris — 
Paris, França

52 — Janu Tokyo — Tóquio, 
Japão

53 — Park Hyatt Tokyo — 
Tóquio, Japão

54 — Palacio Nazarenas — 

Cusco, Peru
55 — Soneva Fushi — Mal-

divas
56 — Rosewood London — 

Londres, Reino Unido
57 — Hotel Bel-Air — Los 

Angeles, Estados Unidos
58 — Il San Pietro di Posi-

tano — Positano, Itália
59 — Mandarin Oriental 

Hong Kong — Hong Kong
60 — Splendido — Porto-

fino, Itália
61 — Mandapa — Bali, In-

donésia
62 — Castiglion del Bosco 

— Montalcino, Itália
63 — Sofitel Legend Casco 

Viejo — Cidade do Panamá, 
Panamá

64 — Hotel Esencia — Tu-
lum, México

65 — The Beverly Hills Ho-
tel — Los Angeles, Estados 
Unidos

66 — Orient Express La 
Minerva — Roma, Itália

67 — Montage Los Cabos 
— Cabo San Lucas, México

68 — Forestis Dolomites — 
Bressanone, Itália

69 — The Okura — Tóquio, 
Japão

70 — Rosewood Bangkok 
— Bangkok, Tailândia

71 — Amangalla — Galle, 
Sri Lanka

72 — Ritz Paris — Paris, 
França

73 — Palace Hotel Tokyo 
— Tóquio, Japão

74 — Four Seasons Ta-
marindo — La Manzanilla, 
México

75 — La Mamounia — Mar-
rakesh, Marrocos

76 — Maçakızı — Bodrum, 
Turquia

77 — Hotel das Cataratas 
— Foz do Iguaçu, Brasil

78 — The Fifth Avenue 
Hotel — Nova York, Estados 
Unidos

79 — Hotel The Mitsui — 
Kyoto, Japão

80 — Carlton Cannes — 
Cannes, França

81 — Capella Hanoi — Ha-
nói, Vietnã

82 — Huka Lodge — Taupō, 
Nova Zelândia

83 — The Calile — Brisbane, 
Austrália

84 — Borgo Santandrea — 
Amalfi, Itália

85 — Hoshinoya Tokyo — 
Tóquio, Japão

86 — Four Seasons Hong 
Kong — Hong Kong

87 — Aman New York — 
Nova York, Estados Unidos

88 — Borgo Egnazia — Sa-
velletri, Itália

89 — Waldorf Astoria 
Osaka — Osaka, Japão

90 — Mandarin Oriental 
Shenzhen — Shenzhen, Chi-
na

91 — Villa Treville — Posi-
tano, Itália

92 — The Greenwich Hotel 
— Nova York, Estados Unidos

93 — The Maybourne Ri-
viera — Roquebrune-Cap-
-Martin, França

94 — The Johri — Jaipur, 
Índia

95 — Reschio — Lisciano 
Niccone, Itália

96 — Wynn Palace — Ma-
cau, China

97 — Capella Singapore — 

Singapura
98 — The Oberoi Udaivilas 

— Udaipur, Índia
99 — The Peninsula Shan-

ghai — Xangai, China
100 — Gleneagles — Au-

chterarder, Reino Unido

Como funciona a vota-
ção

A lista é definida pelos 
votos de mais de 800 mem-
bros anônimos da Acade-
mia do The World’s 50 Best 
Hotels, entre profissionais 
de hotelaria, jornalistas de 
viagem, educadores e via-
jantes experientes no seg-
mento de luxo. Os votan-
tes são selecionados pelos 
Presidentes da Academia, 
distribuídos por 13 regiões 
geográficas, e pelo menos 
25% do painel é renovado 
a cada ano.

Cada membro pode votar 
em sete hotéis nos quais 
tenha se hospedado nos 
últimos três anos, em or-
dem de preferência, inde-
pendentemente da região 
de origem. A votação é 
individual e confidencial, 
e nem funcionários do 50 
Best nem patrocinadores 
dos prêmios têm influência 
sobre os resultados.

Propriedade é uma das melhores do Brasil em rankings internacionais e apa-
rece no 77º lugar da lista ampliada do The World’s 50 Best Hotels 2026

Divulgação/Belmond

DIVULGAÇÃO
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Após uma longa batalha travada na Justiça e junto aos órgãos de controle e fiscalização, o 
vereador Rodrigo Guedes (Republicanos) lançou, nesta terça-feira (01 de setembro), o início das 
obras de revitalização do Mercado da Glória, na Zona Oeste de Manaus. A reforma do espaço 
é resultado da emenda parlamentar de sua autoria no valor de R$ 350 mil, destinada em 2023.

Em 2023, Guedes destinou R$ 150 mil para a reforma da área externa do Mercado da Glória 
e, em 2024, destinou mais uma emenda parlamentar no valor de R$ 200 mil para a reforma 
da área interna. Porém, por perseguição política, o ex-prefeito David Almeida e o prefeito 
Renato Júnior não liberam a execução das emendas parlamentares.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO/PC-AM

Um servidor público de 35 anos, que não teve a identidade divulgada, foi preso em fla-
grante suspeito de tentar estuprar um adolescente de 17 anos em Itapiranga, no interior do 
Amazonas. Segundo a Polícia Civil, o homem usou o cargo na área de esportes do município 
para se aproximar da vítima e atraiu o jovem para um ginásio municipal, onde teria tentado 
cometer o crime.

A prisão ocorreu no bairro Jardim Primavera, no momento em que o suspeito tentava entrar 
em um escritório de advocacia, de acordo com a investigação.

Conforme a Polícia Civil, o servidor convidou o adolescente para ir ao ginásio durante a noite. 

Editorial

O consórcio político-
-eleitoral formado por 
integrantes do Supremo 
e pelos presidentes das 
Casas Legislativas em fa-
vor de Lula (PT) produziu 
hoje os resultados anun-
ciados.

Avançaram no Congres-
so assuntos que o gover-
no considera importantes 
no seu esforço de reele-
ger o presidente Lula.

Tais como minerais crí-

ticos, fim da taxa das blu-
sinhas e, principalmente, 
o fim da escala 6x1. Em-
bora esta última, que Lula 
considera a mais impor-
tante, provavelmente só 
seja votada em plenário 
entre o primeiro e o se-
gundo turnos.

A grande incógnita 
deste momento, destas 
horas, é avaliar qual o 
impacto do escândalo 
do Master não só no 

humor dos eleitores. Mas 
no humor em geral na 
sociedade.

Está bem claro que a ala 
no Supremo que preten-
de abrir uma investigação 
contra o homem forte da 
Casa, o ministro Alexan-
dre de Moraes, conta com 
a forte repercussão das 
revelações da Polícia Fe-
deral sobre as ligações 
dele com o ex-banqueiro 
Daniel Vorcaro para ter 

sucesso numa votação no 
plenário da Corte.

Pois considera que seria 
um fator decisivo no com-
portamento de um ou dois 
ministros.

A ala disposta a proteger 
Moraes minimiza esse fa-
tor, por achar que Lula, por 
quem se empenha, tem 
as melhores chances de 
vencer as eleições, e que 
seu adversário interno, o 
ministro André Mendon-

ça, tem motivação mera-
mente eleitoral.

Crise no Supremo e elei-
ções acabaram virando 
uma coisa só. O problema 
para o Supremo é que ne-
nhum resultado eleitoral 
livra a Corte da agonia em 
que se encontra.

É até possível, no cur-
to prazo, prorrogar o in-
sustentável. O que só vai 
tornar o fardo ainda mais 
pesado.

Crise institucional no STF se funde com a eleição

Amazônia desenvolve pesquisas sobre 
navegação autônoma de drones 

Quando pensamos em drones au-
tônomos, talvez a primeira imagem 
seja a de uma aeronave capaz de voar 
sem piloto. Mas o que existe antes de 
uma máquina conseguir reconhecer 
um ambiente, definir uma trajetória 
e tomar decisões com segurança?

Existem câmeras, softwares, testes, 
simulações e, principalmente, pesqui-
sadores tentando encontrar respostas 
para problemas que surgem enquanto 
essas tecnologias são desenvolvidas.

No Amazonas, parte dessas res-
postas está sendo construída pela 
FPFtech, instituição de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação com quase 
três décadas de atuação e presença 
consolidada no ecossistema tecnoló-
gico da região Norte.

Dois estudos desenvolvidos pela 
instituição foram aceitos no Congres-
so Brasileiro de Software: Teoria e 
Prática (CBSoft 2026). Os trabalhos 
investigam desafios diferentes rela-
cionados a navegação autônoma de 
drones, mas compartilham algo im-
portante: transformam situações en-
contradas durante o desenvolvimento 
tecnológico em pesquisa científica.

Um deles analisou a influência da 
calibração das câmeras na navegação 
em ambientes internos. O resultado 
mostrou uma redução de 63% nos 
erros de navegação no eixo transversal 
após a calibração.

Pode parecer apenas um ajuste 
técnico, mas há uma questão maior 
por trás desse número. Em locais 
fechados, como armazéns e centros 
logísticos, onde não é possível depen-
der do GPS, o drone precisa interpretar 
corretamente aquilo que está ao seu 
redor para saber onde está e para 
onde deve seguir.

Se a câmera fornece uma percep-
ção imprecisa, um comportamento 
inesperado pode até ser confundi-
do com um problema no código. A 
equipe passa a procurar uma falha no 

software quando a origem pode estar 
na maneira como o equipamento está 
“enxergando” o ambiente.

Ou seja: antes de perguntar se 
o software está tomando a decisão 
certa, é preciso garantir que ele este-
ja recebendo informações confiáveis 
para decidir.

O segundo estudo parte de outro 
desafio: como testar e aperfeiçoar o 
software de uma frota de drones sem 
depender, a cada alteração, de todos 
os equipamentos físicos?

A resposta encontrada passa pela 
simulação 3D.

Em um ambiente virtual de alta 
fidelidade, as equipes conseguem 
reproduzir situações próximas às de 
uma operação real, testar compor-
tamentos, identificar falhas e repetir 
cenários antes de levar o sistema aos 
drones físicos. Os resultados apon-
taram redução no tempo necessário 
para corrigir falhas no ambiente real, 
contribuindo para tornar o ciclo de 
desenvolvimento mais eficiente.

Quando diferentes drones preci-
sam atuar de maneira coordenada, 
essa possibilidade ganha ainda mais 
relevância. Em vez de mobilizar toda a 
frota para cada novo teste, parte das 
hipóteses pode ser avaliada primeiro 
virtualmente.

Não se trata de substituir o teste 
físico. Trata-se de chegar até ele mais 
preparado.

Mas talvez exista outra pergunta 
por trás desses dois trabalhos: o que 
acontece quando os desafios encon-
trados durante o desenvolvimento 
deixam de ser apenas problemas a 
resolver e passam a ser conhecimento 
para compartilhar?

É justamente aí que tecnologia e 
ciência se encontram.

Na FPFtech, essa relação faz parte 
de uma atuação que reúne pesquisa 
aplicada e desenvolvimento tecno-
lógico em áreas como engenharia 

de software, sistemas autônomos, 
robótica, visão computacional e si-
mulação. Ao sistematizar resultados, 
testar metodologias e transformar 
aprendizados em produção cientí-
fica, experiências construídas pelas 
equipes podem ultrapassar os limites 
de um projeto e contribuir para novas 
pesquisas e soluções.

A chegada desses trabalhos ao 
CBSoft 2026 também chama atenção 
por outro motivo: eles foram desen-
volvidos no Amazonas.

E isso ajuda a ampliar a forma como 
enxergamos a própria Amazônia.

Uma região conhecida mundial-
mente por sua biodiversidade tam-
bém é formada por engenheiros, 
desenvolvedores e pesquisadores 
trabalhando com tecnologias de alta 
complexidade. Quando esse conhe-
cimento chega a espaços nacionais 
de discussão científica, a região deixa 
de aparecer apenas como lugar onde 
a tecnologia é aplicada e passa a 
ocupar também o lugar de onde ela 
é produzida.

Talvez seja esse um dos significados 
mais importantes da participação da 
FPFtech no CBSoft.

Não se trata apenas de apresentar 
dois artigos sobre drones autôno-
mos. Trata-se de mostrar que desa-
fios encontrados no desenvolvimento 
podem gerar ciência, que a inovação 
também se constrói fora dos centros 
tradicionalmente associados à tecno-
logia e que a Amazônia tem profissio-
nais produzindo conhecimento capaz 
de dialogar com pesquisadores de 
diferentes partes do país.

Porque a Amazônia não precisa ser 
apenas o lugar onde novas tecnolo-
gias chegam.

Ela também pode ser o lugar onde 
elas são pesquisadas, desenvolvidas e 
aperfeiçoadas.

E parte do futuro da tecnologia 
brasileira pode, sim, começar daqui.

Plínio Valério e Eduardo Braga  ampliam apoios 
numa eleição disputadíssima  

A eleição para o gover-
no do Amazonas continua 
disputadíssima entre os 
postulantes David Almeida 
(Avante), Roberto Cidade 
(União Brasil), Maria do 
Carmo (PL) e Omar Aziz 
(PSD), mas sem ousadia 
no marketing e sem novos 
fatos políticos relevantes 
para mudar os rumos do 
pleito. Até a adesão do ex-
-vice-prefeito de Manaus, 
Marcos Rotta, à candidatu-
ra de Roberto Cidade não 
obteve impacto eleitoral. 
Diferente do que ocorre na 
eleição para as duas vagas 
de senador da República.

Em 2026, o eleitorado vai 
escolher dois nomes para 
o Senado e votará duas 
vezes. A eleição para o Se-
nado não tem dois turnos: 
os mais votados vencem. 
Embora com nove nomes 
em disputa, Eduardo Bra-
ga, Wilson Lima, Capitão 
Alberto Neto e Plínio Va-
lério se destacam. Tanto 
Braga como Wilson Lima 
já foram governadores e 
disputaram o governo em 
2022. O Capitão Alberto 
esteve no segundo tur-

no da última eleição para 
a Prefeitura de Manaus. 
Sem disputar cargo ma-
joritário nas últimas elei-
ções, Plínio Valério foi a 
grande novidade de 2018 
e segue coerente, com 
apoio do eleitorado de 
todas as tendências polí-
ticas do Estado.

Na eleição para o Senado, 
há um destaque significa-
tivo. Os senadores Plínio 
Valério (PSDB) e Eduardo 
Braga (MDB) receberam, 
nos últimos dias, apoio elei-
toral do prefeito da capital, 
Renato do Júnior, e do seu 
grupo político, que envolve 
vereadores, secretários e 
lideranças comunitárias e 
religiosas. Isso não é pouca 
coisa numa eleição equi-
librada e pode decidir o 
resultado do pleito para as 
representações do Amazo-
nas no Senado Federal. Na 
última disputa para o cargo 
de senador, o prefeito de 
Manaus da época decidiu, 
às vésperas do dia da vo-
tação, por Omar Aziz, que 
venceu com uma diferença 
de 1,4% para o segundo 
colocado.

Outro fato que tem con-
tribuído muito para a can-
didatura de Plínio Valério é 
que ele vem liderando na 
segunda opção de escolha 
do eleitorado. É possível 
encontrar o nome de Plínio 
colado com Alberto Neto, 
com Eduardo Braga, com 
Wilson Lima e até com 
candidaturas alternativas 
de pequenos partidos e de 
federações partidárias nas 
rodas de conversas e nas 
decisões dos eleitores que 
já definiram seus votos. Por 
outro lado, as candidaturas 
do Capitão e de Lima não 
ampliaram suas alianças.

Numa eleição muito 
competitiva, quem conse-
gue ampliar apoio eleitoral 
fica mais próximo da vitó-
ria. E a decisão do prefei-
to evangélico de Manaus 
pode contribuir para a elei-
ção de um candidato do 
chamado Centrão, o ex-go-
vernador Eduardo Braga, e 
também de um candidato 
de centro-direita e amazô-
nida, Plínio Valério. Vamos 
aguardar. Faltam apenas 34 
dias para o primeiro turno 
das eleições gerais.
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Cidades

Com o nível do Rio Ne-
gro atingido 24,93 me-
tros, empresários do 
Tarumã adotam medi-
das extremas para lidar 
com o período em que 
o Rio fica baixo

O período de estiagem 
no Amazonas, que 
deve ter seu pico 
entre os meses de 

setembro e outubro, já preo-
cupa donos de estabelecimen-
tos flutuantes do Rio Tarumã, 
afluente do Rio Negro, em 
Manaus. Diante da redução 
do nível dos rios e da previsão 
de uma vazante mais inten-
sa, empresários adotam dife-
rentes estratégias para tentar 
manter os negócios e reduzir 
os impactos da seca.

Nesta terça-feira (26), o nível 
do Rio Negro registrado pelo 
Porto de Manaus chegou a 
24,93 metros. Uma redução de 
14 centímetros em compara-
ção com o dia anterior.

Enquanto alguns empresá-
rios planejam adaptar as ati-
vidades para áreas de praia 
e programar férias coletivas 
e demissões, outros avaliam 
a possibilidade de mudar os 
flutuantes de lugar para acom-
panhar o nível da água.

Flutuantes são estruturas 
construídas ou instaladas so-
bre a água, geralmente sus-
tentadas por boias, tambores, 
estruturas metálicas ou outros 
materiais que permitem que 
elas permaneçam na superfí-
cie. Na Amazônia, o termo é 
muito utilizado para se referir 
a casas, restaurantes, bares, 
postos de combustível, lojas 
ou outros estabelecimentos 
construídos sobre rios e lagos.

O flutuante Abaré funcio-
na como restaurante, hostel 
e recebe eventos de música 
eletrônica. O empresário e 
proprietário do local, Diogo 
de Vasconcelos, afirma que a 
estrutura deve ter as atividades 
paralisadas caso o Rio Negro 

Flutuante Odara durante seca de 2025

ARQUIVO PESSOA/NÁDIA FERREIRA

Donos de flutuantes adotam estratégias 
e se preparam para seca no AM: ‘É o rio 
quem determina quando precisamos parar’

atinja a marca de 17 metros. A 
estratégia, neste caso, é trans-
ferir parte das operações para 
a área de praia próxima ao 
empreendimento.

“Se o El Niño vier como está 
previsto, nós vamos paralisar 
totalmente nossas atividades 
no flutuante e estamos nos 
planejando para fazer algumas 
atividades na nossa área de 
praia”, explicou.

Segundo Diogo, a empresa 
também deve adotar férias co-
letivas e demissões durante o 
período de maior estiagem. A 
intenção é manter apenas uma 
parte da equipe trabalhando 
em uma estrutura adaptada, 
com serviços de bar, restau-
rante e lazer.

“Nós vamos programar fé-
rias coletivas, demissões e 
pretendemos colocar algumas 
atividades de lazer, bar e res-
taurante na área de praia. A 
expectativa é que um número 
bem reduzido de funcionários 
continue trabalhando”, disse.

uma das alternativas é retirar 
o flutuante do local e levá-lo 
para uma área mais profunda.

Nádia explica que não exis-
te uma única marca do Rio 
Negro que determine a pa-
ralisação. No caso do Odara, 
o que pesa é a profundidade 
do ponto onde a estrutura 
está ancorada.

“Eu não tomo essa decisão 
olhando somente a cota oficial 
do Rio Negro. O Odara fica no 
Tarumã, em uma área mais 
profunda. O que precisamos 
acompanhar é como a água 
está se comportando exata-
mente onde o flutuante está 
ancorado”, afirmou.

Durante a seca, a preocupa-
ção também se estende aos 
trabalhadores que dependem 
dos serviços prestados nos 
flutuantes. A empresária ex-
plica que o impacto vai muito 
além do proprietário, já que 
caseiros e outros profissionais 
têm a renda complementada 
por diversas atividades.

“Existe toda uma cadeia de 
pessoas que vive do rio e do 
movimento dos flutuantes. Na 
seca, praticamente tudo isso 
desaparece. Como não tem 
cliente, não tem limpeza, não 
tem roupa para lavar, não tem 
coleta de lixo”, explicou.

Além do impacto financeiro, 
a empresária também reforça 
a preocupação com a segu-
rança dos imóveis durante a 
estiagem. Com menos movi-
mentação no Tarumã e vários 
flutuantes fechados, aumenta 
o risco de furtos.

Por isso, antes da vazante 
mais intensa, os proprietá-
rios reforçam as amarrações, 
ajustam estruturas e retiram 
equipamentos de maior valor.

A seca também exige aten-
ção ao posicionamento das 
estruturas. Segundo Nádia, se 
o flutuante ficar sobre uma 
área irregular ou próximo a 
um barranco, pode inclinar e 
sofrer danos.

“Quem trabalha aqui 
aprende que é o rio quem 
determina quando podemos 
operar e quando precisamos 
parar”, afirmou.

Além da queda na atividade, 
a seca exige mudanças na pró-
pria estrutura dos flutuantes. 
Equipamentos instalados em 
áreas mais profundas precisam 
ser retirados para evitar danos 
à medida que o rio baixa.

“Quando o flutuante começa 
a ficar mais raso, a gente pre-
cisa desativar as estações de 
tratamento para não danificar. 
Sem as estações de tratamen-
to, não faz sentido continuar 
trabalhando”, afirmou Diogo.

Impactos sociais
O empresário também cha-

ma atenção para o impacto 
social da estiagem. Segundo 
ele, trabalhadores que vivem e 
dependem da movimentação 
do Tarumã são diretamente 
afetados quando os empreen-
dimentos deixam de funcionar.

“O maior impacto é nas pes-
soas. Não é o econômico, mas 
o psicológico, de pessoas que 
trabalham e moram no Taru-
mã”, afirmou.

Diogo diz ainda que o as-
soreamento do Rio Tarumã 
tem agravado a situação nos 
últimos anos. Segundo ele, o 
rio está mais raso e isso tem 
antecipado a necessidade de 
interrupção das atividades.

Em 2015, durante um pe-
ríodo de estiagem severa, o 
empresário afirma que foi 
possível manter o funciona-
mento mesmo com o nível do 
Rio Negro chegando a 15,60 
metros. Atualmente, porém, a 
situação é diferente por causa 
das mudanças na profundida-
de do Tarumã.

“Desde 2023, o Rio Tarumã 
está assoreado, está mais raso, o 
que impediu a gente de trabalhar 
por mais tempo. Então, na marca 
de 17 metros do Rio Negro, a 
gente paralisa nossas atividades 
no flutuante”, explicou.

Procura continua, mas 
operação pode ser inter-
rompida

Para a empresária Nádia 

Ferreira, dona do flutuante 
Odara, a seca não significa 
necessariamente uma queda 
na procura. O local funciona 
sob locação para eventos 
privados. Segundo ela, o 
calor faz com que os clien-
tes continuem buscando os 
flutuantes, mas chega um 
momento em que o baixo 
nível do rio impede o uso 
da estrutura com segurança.

“A procura não cai. As pes-
soas continuam procurando 
bastante, principalmente por 
causa do calor. O que acontece 
é que, a partir da segunda 
quinzena de setembro, de-
pendendo de como estiver a 
vazante, chega um momento 
em que a gente não consegue 
mais alugar o flutuante porque 
o uso fica inviável”, explicou.

Por isso, as reservas são 
mantidas, mas os clientes são 
avisados de que podem ser 
canceladas caso o nível da 
água comprometa a segu-
rança. Quando isso acontece, 
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Ufam e outras instituições têm cursos online de idiomas gratuitos
A Rede Andifes Idiomas 

sem Fronteiras (IsF) está 
com inscrições abertas para 
cursos on-line e gratuitos de 
alemão, espanhol, francês, 
inglês, italiano e japonês. O 
processo seletivo é voltado 
a acadêmicos e servidores 
da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) e de outras 
instituições de ensino supe-
rior participantes da oferta.

O prazo termina às 11h de 
10 de setembro, no horário 
de Manaus.

Podem participar alunos de 
graduação e pós-graduação, 
técnicos-administrativos e 
docentes das instituições 
incluídas no processo sele-
tivo. A Ufam está entre as 
instituições participantes.

Cada candidato pode se 
inscrever em apenas um 
curso e em um único idio-
ma. As inscrições são feitas 

pela internet, e é necessário 
apresentar comprovante de 
vínculo com a instituição. Em 
algumas turmas, também 
será exigida comprovação 
do nível de conhecimento 
no idioma.

Quais idiomas estão dis-
poníveis?

Há cursos gratuitos de:
Alemão;
Espanhol;
Francês;
Inglês;
Italiano;
Japonês.

As opções contemplam di-
ferentes níveis de conheci-
mento. Há turmas para quem 
está começando e outras 
que exigem comprovação 
de proficiência.

Confira o edital completo 

aqui.
Como são as aulas?
As aulas são totalmente 

online e realizadas ao vivo. 
Os cursos têm duração de 
quatro, oito ou 12 semanas, 
com cargas horárias de 16, 
32 ou 48 horas.

A programação prevê, em 
geral, dois encontros sema-
nais de duas horas. Os horá-
rios seguem o horário oficial 
de Brasília.

Quem pode participar?
O processo é destinado 

à comunidade acadêmica 
e aos servidores das insti-
tuições de ensino superior 
participantes da oferta da 
Rede Andifes IsF.

Isso inclui:
alunos de graduação;
alunos de pós-graduação;
técnicos-administrativos;

CURSOS ONLINE DE IDIOMAS

Cada candidato pode se inscrever em apenas um curso e em um único idioma. 
As inscrições são feitas pela internet, e é necessário apresentar comprovante 
de vínculo com a instituição

docentes.
Quando saem os resul-

tados?
Confira as principais da-

tas:
Inscrições: até 10 de setem-

bro, às 11h (horário Manaus);
Avaliação das inscrições: de 

22 a 28 de setembro;
Resultado: 2 de outubro, 

após as 17h;
Início das aulas: a partir de 

5 de outubro;
Lista de espera: de 12 a 16 

de outubro.

Há certificado?
Sim. Para receber o certifi-

cado de conclusão, o aluno 
precisa participar de pelo 
menos 80% das aulas ao vivo 
e das atividades previstas 
no curso.

O certificado será enviado 
por e-mail após o preenchi-
mento da avaliação da turma.

DIVULGAÇÃO



De policiais militares presos em fuga a rebeliões: os 
episódios de crise em presídios da corporação no Amazonas

A fuga de 23 policiais 
militares presos, a 
abertura de investi-
gações, a transferên-

cia de dezenas de detentos 
para uma nova unidade e, 
mais recentemente, um mo-
tim que terminou com quatro 
agentes feitos reféns. Uma se-
quência de episódios marcou, 
em pouco mais de seis meses, 
a custódia de policiais milita-
res presos no Amazonas.

O caso mais recente ocor-
reu entre a tarde de terça-
-feira (1º) e a madrugada 
desta quarta-feira (2), quan-
do policiais militares presos 
promoveram um motim na 
Unidade Prisional da Polícia 
Militar do Amazonas (UPPM), 
localizada na rodovia BR-174, 
zona rural de Manaus.

Quatro policiais que atua-
vam na guarda da unidade 
foram mantidos reféns. A 
situação só foi encerrada por 
volta de 1h30 desta quarta-
-feira, após a entrada de 
equipes especializadas das 
forças de segurança.

Veja, em ordem cronoló-
gica, os principais episódios 
envolvendo a custódia de 
policiais militares presos no 
Amazonas em 2026:

27 de fevereiro: 23 poli-
ciais deixam antigo núcleo 

prisional
A sequência de crises co-

meçou em fevereiro, quan-
do 23 policiais militares 
presos deixaram o então 
Núcleo Prisional da Polícia 
Militar do Amazonas, no 
bairro Monte das Oliveiras, 
Zona Norte de Manaus.

Durante uma vistoria de 
rotina, a corporação identifi-
cou a ausência dos detentos. 
Segundo a Polícia Militar, pelo 
menos 18 deles retornaram 
espontaneamente ainda na 
mesma noite.

17 de março: investiga-
ções levam à prisão de po-
liciais

As investigações sobre a 
saída dos 23 detentos resul-
taram na Operação Sentinela. 

Sequência de epi-
sódios começou em 
fevereiro com a fuga 
de policiais militares 
presos e inclui mu-
danças na gestão da 
custódia, transferên-
cia de detentos para 
nova unidade e mo-
tim encerrado nesta 
quarta-feira (2)

Dois policiais militares foram 
presos sob suspeita de faci-
litar a saída dos internos do 
antigo núcleo prisional.

O então responsável pela 
unidade, major Galeno Edmil-
son de Souza Jales, também 
foi preso durante as investi-
gações. Posteriormente, ele 
foi excluído da Polícia Militar.

Após o episódio, a corpora-
ção também adotou medidas 
para reforçar a investigação e 
a segurança na custódia dos 
policiais militares presos.

12 de maio: 71 policiais 
são transferidos para nova 
unidade

Meses depois, o Amazonas 
iniciou uma mudança na es-
trutura utilizada para custo-
diar policiais militares presos.

Fuga de 23 policiais militares presos

Ao todo, 71 policiais fo-
ram transferidos do antigo 
Núcleo Prisional da PMAM 
para a nova Unidade Pri-
sional da Polícia Militar do 
Amazonas, na BR-174, Zona 
Rural de Manaus.

A nova unidade passou a 
funcionar no antigo prédio 
da Penitenciária Feminina de 
Manaus, ao lado do Com-
plexo Penitenciário Anísio 
Jobim (Compaj).

A transferência fez parte da 
Operação Sentinela Maior e 
marcou o início da desativa-
ção da antiga unidade.

A ação foi concluída após 
cerca de seis horas de atraso 
e também foi marcada por 
protestos de familiares dos 
policiais presos, que acom-
panharam a saída dos ôni-

bus utilizados no transporte 
dos detentos.

1º de setembro: motim 
tem quatro policiais feitos 
reféns

O episódio mais recente 
começou na terça-feira (1º), 
quando policiais militares 
presos promoveram um 
motim na nova unidade, na 
BR-174.

Quatro policiais que atua-
vam na guarda do local foram 
feitos reféns pelos internos. 
Segundo apuração da Rede 
Amazônica, os agentes eram 
um major e três soldados.

A negociação para encerrar 
a crise foi acompanhada por 
representantes da Defensoria 
Pública do Estado do Amazo-
nas (DPE-AM) e da Ordem dos 

Advogados do Brasil — Sec-
cional Amazonas (OAB-AM).

Durante o motim, os in-
ternos quebraram câmeras 
de segurança e danificaram 
celas da unidade. Entre as 
reclamações estavam mu-
danças internas, como a 
alteração do dia de visitas 
e a retirada de benefícios 
que não foram detalhados.

O promotor de Justiça Igor 
Starling informou que uma 
das principais reivindicações 
dos internos era a transfe-
rência para outra unidade. 
Os policiais presos queriam 
retornar ao antigo núcleo 
prisional, possibilidade des-
cartada pelo promotor.

2 de setembro: forças de 
segurança retomam con-
trole da unidade

A crise terminou por volta 
de 1h30 desta quarta-feira 
(2), após equipes especializa-
das que entraram na unidade 
terem retomado o controle 
do local.

Os quatro policiais manti-
dos reféns foram libertados 
e receberam atendimento. 
Ninguém ficou ferido.

De acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública 
do Amazonas (SSP-AM) e a 
Polícia Militar, cerca de 120 
policiais participaram da 
operação, incluindo equi-
pes do Batalhão de Opera-
ções Especiais (Bope), Ca-
nil, Cavalaria, Grupo Marte, 
Ronda Ostensiva Cândido 
Mariano (Rocam) e 1º Ba-
talhão de Choque.

A Secretaria de Segurança 
informou que procedimentos 
serão instaurados para apurar 
as circunstâncias do motim e 
possíveis crimes cometidos 
pelos policiais militares cus-
todiados na unidade.

As informações também 
serão encaminhadas ao Mi-
nistério Público do Estado do 
Amazonas e à Justiça Militar.

DIVULGAÇÃO
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Motorista investigado por morte em acidente 
na Djalma Batista pode ir a júri popular

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Moacir José Mendes de 
Albuquerque, investigado 
pela morte de Lucas Eduar-
do Cunha Trindade, de 29 
anos, em um acidente na 
Avenida Djalma Batista, em 
Manaus, pode ser levado a 
júri popular. A Justiça do 
Amazonas determinou, em 
decisão do juiz Ian Andre-
zzo Dutra, que o inquéri-
to seja enviado para uma 
das Varas do Tribunal do 
Júri da capital. O acidente 
aconteceu em 19 de julho 
de 2026.

A decisão considerou que, 
neste momento, não é pos-
sível descartar a hipótese de 
homicídio com dolo eventu-
al. Com isso, caberá à Vara 
do Tribunal do Júri analisar 
o caso e decidir sobre o an-
damento da investigação. 
A decisão, portanto, não 
significa que Moacir já será 
julgado pelo júri.

Segundo o Ministério Pú-
blico do Amazonas (MPAM), 
há indícios de que Moacir 
dirigia em alta velocidade e 
teria ingerido bebida alco-
ólica antes do acidente. Ele 
teria perdido o controle do 
veículo e atingido o carro 
de Lucas.

Com a batida, o carro da 
vítima foi lançado contra 
uma pilastra de uma passa-
rela. Lucas morreu no local. 
Ainda segundo a investiga-
ção, Moacir teria deixado o 

JÚRI POPULAR

local sem prestar socorro. 
Imagens de uma câmera 
de segurança registraram 
o acidente. 

O que diz a decisão
O juiz considerou que os 

indícios reunidos no inqué-
rito não permitem afastar a 
possibilidade de dolo even-
tual, quando há suspeita de 
que a pessoa assumiu o risco 
de provocar uma morte.

Entre os pontos citados 
pelo Ministério Público es-
tão a suspeita de ingestão 
de bebida alcoólica, o pos-
sível estado de embriaguez, 
a velocidade do veículo e a 
saída do local após a colisão.

Para o juiz, não cabe nesta 
fase decidir se houve dolo 

eventual ou culpa conscien-
te. Essa análise deverá ser 
feita pelo juízo responsável 
pelos crimes dolosos contra 
a vida.

“A manifestação ministe-
rial merece acolhimento”, 
diz trecho da decisão.

A Constituição Federal es-
tabelece que cabe ao Tri-
bunal do Júri julgar crimes 
dolosos contra a vida.

Por isso, o juiz acolheu o 
pedido do Ministério Públi-
co e determinou a redistri-
buição do inquérito para 
uma das Varas do Tribu-
nal do Júri da Comarca de 
Manaus. A unidade deverá 
analisar o prosseguimento 
da investigação e as medi-
das necessárias.

Acidente de trânsito deixa veículo destruído em Manaus 

PC-AM prende homem por armazenar 
material de abuso sexual infantil; 
prima de 11 anos está entre vítimas

REPRODUÇÃO/PC-AM

Um homem de 22 anos 
foi preso preventivamen-
te nesta quarta-feira (2), 
em Manaus, suspeito de 
produzir e armazenar 
material de abuso sexual 
infantil. Durante as inves-
tigações, a Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM) 
identificou uma menina 
de 11 anos, prima dele, 
entre as vítimas e pas-
sou a apurar também um 
possível crime de estupro 
de vulnerável.

A prisão foi realizada 
pela Delegacia Especia-
lizada em Proteção à 
Criança e ao Adolescen-
te (Depca), em parceria 
com a Polícia Federal (PF), 
durante a Operação Na-
cional Proteção Integral 
V, na Comunidade União, 
no bairro Parque Dez de 
Novembro, Zona Centro-
-Sul da capital.

Segundo a Polícia Civil, 
as investigações come-
çaram em março deste 
ano, após uma denúncia 
recebida por meio de co-
operação internacional. A 
partir das informações, 
os policiais iniciaram di-
ligências para identificar 
o responsável pela pro-
dução e armazenamento 
dos conteúdos.

Durante a apuração, a 
Depca identificou que 
uma das crianças que 
aparece nas imagens se-
ria prima do investigado 
e teria 11 anos. Diante 
da descoberta, a polícia 
também passou a inves-
tigar a possibilidade de 
o homem ter cometido 
estupro de vulnerável 
contra a criança.

As investigações con-
tinuam para identificar 
outras possíveis vítimas 
e esclarecer as circuns-
tâncias nas quais os con-
teúdos foram produzidos.

A Polícia Civil solicitou 
à Justiça a prisão pre-
ventiva do investigado e 
o cumprimento de man-
dado de busca e apreen-
são na residência dele. As 
medidas foram autoriza-
das e executadas nesta 
quarta-feira.

O suspeito foi enca-
minhado às autoridades 
competentes e permane-
cerá à disposição da Jus-
tiça. Ele deverá responder 
pelos crimes de produ-
ção e armazenamento de 
material de abuso sexual 
infantil.

Investigado foi preso nesta quarta-feira em Manaus

ABUSO SEXUAL INFANTIL



Política

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) 
do Senado aprovou 
o relatório do sena-

dor Omar Aziz, nesta quar-
ta-feira (2), à proposta de 
emenda à Constituição que 
acaba com a chamada escala 
6x1 — seis dias de trabalho 
e um de repouso. A PEC 
221/2019 reduz a jornada 
máxima de trabalho sema-
nal de 44 para 40 horas. A 
proposta fixa período de até 
oito horas diárias, com possi-
bilidade de compensação de 
horários e redução da jorna-
da por acordo ou convenção 
coletiva de trabalho. O texto 
também estabelece repouso 
semanal remunerado de dois 
dias, um deles preferencial-
mente aos domingos, sem 
redução salarial.

O texto original foi apro-
vado em votação simbólica 
(havia 27 senadores presen-
tes), com votos contrários do 
senador Hamilton Mourão 
(que foi vice-presidente de 
Jair Bolsonaro), além de dois 
senadores do PL e de uma 
senadora do PP. 

Tendo como primeiro sig-
natário o deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG), 
a PEC havia sido aprovada 
no Plenário da Câmara em 
maio deste ano. Na CCJ do 
Senado foram apresentadas 
36 emendas, todas rejeitadas 
pelo senador Omar Aziz. O 
relator explicou que altera-
ções retornariam o texto à 
nova deliberação dos depu-
tados, mas salientou que se-
rão, sim, necessários alguns 
ajustes a serem propostos 
em outras matérias.

A PEC agora segue ao Plená-
rio, onde tem que passar por 
cinco sessões de discussão 
antes da votação em primeiro 

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado

Com relato de Omar, comissão do Senado 
aprova projeto que reduz a jornada semanal 
dos trabalhadores sem redução salarial

turno. Para ser aprovada, pre-
cisa do voto de três quintos 
dos senadores, o equivalente 
a 49 dos 81 parlamentares, em 
dois turnos de votação. Entre 
o primeiro e o segundo turno, 
deve ser cumprido o intervalo 
previsto pelo Regimento da 
Casa. Esses prazos podem ser 
reduzidos por acordo.

Apoio
Durante a leitura do parecer, 

o senador Omar Aziz rebateu 
críticas à PEC com relação 
a possíveis consequências 
para a economia brasileira. 
Ele lembrou que, em décadas 
passadas, a introdução do 13º 
salário e da redução da jornada 

semanal de 48 para 44 horas 
semanais não prejudicaram o 
país. Disse ainda que se estima 
que a nova jornada irá bene-
ficiar mais de 37 milhões de 
trabalhadores, dos quais mais 
de 57% são mulheres, com 
jornada múltipla de atividades. 
O relator ressaltou ainda que 
pesquisas comprovam que “o 
trabalhador descansado rende 
mais e erra menos”.

“Esse patamar [44 horas 
semanais] permanece inalte-
rado há 38 anos, período ao 
longo do qual a economia 
brasileira passou por trans-
formações profundas em 
produtividade, incorporação 
tecnológica e organização 

produtiva. A revisão do pa-
râmetro constitucional não é, 
nesse contexto, ruptura, mas 
atualização há muito devida”, 
expôs o relator.

O que diz a PEC
A redução da jornada e a 

ampliação do repouso se-
manal remunerado se apli-
cam aos contratos vigentes, 
sem qualquer redução sala-
rial — nominal, proporcional 
ou de outra natureza —, regra 
que também vale para os 
pisos salariais.

A transição ocorre em duas 
etapas: dois meses após a 
publicação da emenda, a 
jornada máxima cai para 42 

horas semanais; um ano e 
dois meses depois, chega a 40 
horas. Durante essa transição, 
acordo ou convenção coletiva 
pode ampliar a jornada diária 
para acomodar as 42 horas 
semanais, desde que manti-
dos os dois dias de repouso.

Convenções coletivas tam-
bém podem instituir compen-
sação do repouso, desde que 
a média mensal garanta dois 
dias de folga por semana, com 
ao menos um dia a cada sete. 
Lei ordinária poderá prever 
regimes diferenciados de jor-
nada e repouso, respeitados 
os limites constitucionais.

Cláusulas de acordos co-
letivos incompatíveis com as 
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ARIEL COSTA

André Mendonça confirma encontro com Daniel 
Vorcaro antes de assumir relatoria do caso Master

Presidente da Aleam, deputado Adjuto 
Afonso, recebe projeto sobre data-base 
dos servidores do TCE-AM

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), confirmou nesta 
quarta-feira (2) que se reuniu 
com Daniel Vorcaro, ex-dono 
do Banco Master, em março 
de 2025. O encontro ocorreu 
quase um ano antes de o 
ministro assumir a relatoria 
do caso Master na Corte.

A manifestação veio após 
o ICL Notícias revelar men-
sagens encontradas no ce-
lular de Vorcaro em que o 
advogado Ciro Rocha Soares 
tratava de uma reunião do 
banqueiro com Mendonça.

Segundo o ministro, Vorca-
ro foi recebido uma única vez, 
a pedido do próprio empre-
sário. No mesmo mês, Men-
donça também se encontrou 
com o advogado e recebeu 
memoriais sobre o processo 
discutido nas reuniões.

O assunto era a Suspen-
são de Tutela Provisória (STP) 
976, que tratava de precató-
rios de interesse do Banco 
Master. O julgamento estava 
interrompido por um pedido 
de vista de outro ministro. 
Mendonça afirmou ainda 
que sua atuação no proces-

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Ale-
am), deputado Adjuto Afonso 
(União Brasil), recebeu, nes-
ta quarta-feira (2/9), a visita 
institucional da presidente do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Amazonas (TCE-AM), con-
selheira Yara Lins.

Durante o encontro, foram 
discutidas questões relaciona-
das à data-base dos servidores 
da Corte de Contas. Na ocasião, 
Yara Lins entregou ao presi-
dente da Aleam Projeto de 
Lei sobre a revisão geral anual 
dos vencimentos e proventos 
dos servidores ativos, inativos e 
pensionistas do TCE-AM.

Adjuto Afonso destacou a 
importância da matéria e afir-
mou que a Assembleia dará 
celeridade à tramitação do 
projeto, com o objetivo de 
possibilitar que o reajuste 
seja incluído na folha de pa-
gamento de setembro.

“É um prazer muito gran-
de para a gente receber a 
conselheira-presidente Yara, 
que veio até aqui para trazer 
um projeto que reajusta o 
salário dos funcionários do 

so foi contrária à posição 
defendida por Vorcaro.

O que dizem as mensa-
gens

As conversas foram extra-
ídas do celular de Vorca-
ro, apreendido pela Polícia 
Federal na Operação Com-
pliance Zero. Em fevereiro 
de 2025, Ciro Rocha Soares 
escreveu ao banqueiro que 
“A.M.” queria recebê-lo e 
pediu que o encontro fosse 
marcado. Vorcaro respon-

TCE na data-base. Vamos 
providenciar para ver se, na 
próxima semana, a gente já 
aprova, para que seja incluído 
na folha de setembro”, frisou.

A presidente do TCE-AM 
ressaltou que a proposta re-
presenta o reconhecimento e 
a valorização dos servidores 
da Corte de Contas. Segundo 
Yara Lins, a revisão também 
encontra respaldo no artigo 
31 da Lei nº 4.743/2018, que 
assegura o direito à revisão 
geral anual.

“Viemos à Casa Legislativa 

deu: “Marca quarta”.
Segundo o ICL Notícias, o 

advogado também enviou 
uma foto ao lado de Men-
donça e disse que o ministro 
sabia da situação envolvendo 
o Banco Central. Em outra 
mensagem, afirmou ter le-
vado Mendonça a uma al-
faiataria para fazer um terno.

O ministro afirmou que 
não comenta diálogos pri-
vados entre terceiros e não 
confirmou o conteúdo des-
sas conversas.

com o presidente, deputado 
Adjuto Afonso. É um projeto 
da data-base, um reconheci-
mento aos servidores e um 
direito, de acordo com a lei, 
para que eles possam ter o 
índice de reajuste e, assim, se 
beneficiar com a revisão dos 
seus salários já no mês de 
setembro”, finalizou.

A deputada Alessandra 
Campelo e o deputado Wilker 
Barreto, ambos do PSD, tam-
bém acompanharam a visita 
institucional da presidente do 
Tribunal de Contas.

CASO MASTERLEGISLATIVO

Ministro André Mendonça, do STF

Da esquerda para direita: Deputado Wilker Barreto, presidente do TCE-AM, 
conselheira Yara Lins, presidente da Aleam, deputado Adjuto Afonso e a 
deputada Alessandra Campelo

DIVULGAÇÃO

novas regras perdem validade 
dois meses após a publicação 
da emenda. A entrada em vi-
gor da mudança não implicará 
redução proporcional das jor-
nadas já fixadas em patamar 
igual ou inferior a 40 horas 
semanais, sem prejuízo do se-
gundo dia de repouso semanal 
remunerado. Lei complemen-
tar poderá prever regras de 
transição para MEIs, microem-
presas e pequenas empresas, 
condicionadas à manutenção 
do nível de emprego.

Regras especiais
As novas regras de dura-

ção e controle de jornada 
não valem para empregados 
com diploma superior que 
recebam ao menos 2,5 vezes 
o teto do RGPS — salvo por 
liberalidade do empregador 
ou previsão em acordo co-
letivo —, mantidas as regras 
de repouso. Também não se 
aplicam a servidores públicos 
de nenhum dos Poderes da 
União, dos estados, do Distri-
to Federal e dos municípios, 
cabendo à Justiça do Trabalho 
julgar disputas sobre o tema.

Em contratos vigentes da 
administração pública que 
envolvam mão de obra (in-
clusive concessões de ser-
viços e obras), a redução de 
jornada só vale após adi-
tamento contratual — a ser 
formalizado em até um ano 
—, para preservar o equilí-
brio econômico-financeiro. Já 
o segundo dia de repouso 
independe de aditamento 
e passa a valer dois meses 
após a publicação da emen-
da. Trabalhadores alocados 
nesses contratos passam a ter 
jornada reduzida na data do 
aditamento ou, no limite, ao 
fim de um ano, com garantia 
de irredutibilidade salarial.

DIVULGAÇÃO



mudança começa a valer dois 
meses depois da publicação 
da emenda.

O texto não determina que 
os dois dias de descanso se-
jam consecutivos. Também 
permite que convenções ou 
acordos coletivos estabele-
çam, excepcionalmente, re-
gimes de compensação.

Nesses casos, deverá ser ga-
rantida uma média de dois dias 
de repouso por semana ao 
longo do mês e pelo menos 
um dia de descanso a cada 
período máximo de sete dias.

O salário pode ser redu-
zido?

A PEC determina expres-
samente que a redução da 
jornada será implementada 
sem redução salarial. A pro-
teção vale para os contratos 
de trabalho que já estiverem 
em vigor e alcança tanto o 
salário nominal quanto os 
pisos salariais das categorias.

Sobre as escalas diferencia-
das, como a 12x36, a PEC per-
mite tratamento diferenciado 
para determinadas jornadas e 
atividades. O texto prevê que 
uma lei poderá estabelecer 
hipóteses e condições para 
regimes diferenciados de du-
ração do trabalho e repouso 
semanal, respeitados os limi-

tes constitucionais.
Também permanecem 

mecanismos de negociação 
coletiva e compensação de 
jornada. A escala 12x36, por 
exemplo, já é prevista na le-
gislação trabalhista.

Dois meses depois da pu-
blicação da emenda consti-
tucional, cláusulas de con-
venções e acordos coletivos 
sobre jornada e repouso que 
forem incompatíveis com as 
novas regras deixarão de pro-
duzir efeitos.

Segundo o relatório apro-
vado pela CCJ, a regra busca 
impedir a existência simultâ-
nea de trabalhadores de uma 
mesma categoria submetidos 
a limites diferentes apenas em 
razão da data de seus acordos 
ou convenções coletivas.

Trabalhadores de alta ren-
da entram na nova regra?

A PEC afasta as regras de 
duração do trabalho e controle 
de jornada para empregados 
com diploma de nível supe-
rior que recebam remuneração 
mensal igual ou superior a 
duas vezes e meia o teto dos 
benefícios do RGPS (Regime 
Geral de Previdência Social). 
Atualmente, o teto do RGPS 
é de R$ 8.475,55.

A exceção não alcança em-

pregados públicos e pode ser 
afastada por decisão do em-
pregador ou por acordo ou 
convenção coletiva. O direito ao 
repouso semanal previsto pela 
PEC permanece preservado.

Micro e pequenas empresas
O texto autoriza uma futura 

lei complementar a estabele-
cer medidas transitórias para 
reduzir os impactos da mudan-
ça sobre microempreendedo-
res individuais, microempresas 
e empresas de pequeno por-
te. Eventuais medidas estarão 
condicionadas à manutenção 
dos níveis de emprego.

Mudanças foram rejeita-
das pelo Senado

Ao todo, 35 emendas foram 
apresentadas à PEC durante 
a tramitação na CCJ. Omar 
Aziz rejeitou todas e man-
teve integralmente o texto 
aprovado pela Câmara. Entre 
as propostas rejeitadas estão 
duas emendas apresentadas 
pelo senador Laércio Oliveira 
(PP-SE) que alteravam pon-
tos relacionados à negociação 
coletiva e à transição para a 
nova jornada.

A Emenda 18 ampliava o 
espaço para negociação en-
tre sindicatos de trabalhadores 
e empregadores. A propos-

Economia

Proposta reduz jorna-
da semanal de 44 para 
40 horas, prevê dois 
dias de descanso e 
segue para análise do 
plenário do Senado

A CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) 
do Senado aprovou 
nesta quarta-feira (2) 

a PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que prevê o 
fim da escala de trabalho 6x1 
no país.

O colegiado aprovou o re-
latório do senador Omar Aziz 
(PSD-AM) à PEC 221/2019, 
sem alterações no texto que 
passou pela Câmara dos De-
putados em maio. O pare-
cer foi aprovado em votação 
simbólica, com quatro votos 
contrários registrados.

O relator rejeitou as 35 
emendas apresentadas na 
CCJ e manteve a redução da 
jornada máxima de trabalho 
de 44 para 40 horas semanais, 
sem redução salarial, além da 
garantia de dois dias de re-
pouso semanal remunerado.

A decisão de manter a pro-
posta sem mudanças também 
tem efeito sobre a tramitação, 
uma vez que caso o Senado 
alterasse o mérito do texto, a 
PEC precisaria retornar à Câma-
ra para nova análise. Agora, a 
proposta segue para o plenário 
do Senado.

O que muda na jornada?
Atualmente, a Constituição 

estabelece jornada normal de 
até oito horas por dia e 44 horas 
por semana. A PEC mantém o 
limite diário de oito horas, mas 
reduz o teto semanal para 40 
horas. A implementação não 
será imediata.

A mudança será feita em 
duas etapas. Dois meses depois 
da promulgação da emenda 
constitucional, a jornada má-
xima cairá de 44 para 42 horas 
semanais. Depois de mais 12 
meses, passará definitivamen-
te para 40 horas. Na prática, 
portanto, a transição completa 
será de 14 meses.

Além da redução da jornada, 
a PEC estabelece dois dias de 
repouso semanal remunera-
do, sendo um deles preferen-
cialmente aos domingos. Essa 

Fim da escala de trabalho 6x1 no país.

Entenda o que muda e próximos passos 
após CCJ aprovar o fim da escala 6x1

ta permitia que convenções 
e acordos coletivos criassem 
regimes especiais para dura-
ção e organização do trabalho, 
compensação de horários, in-
tervalos, folgas e repouso se-
manal remunerado. Durante a 
vigência desses instrumentos, 
o regime negociado prevale-
ceria sobre a regra geral.

A proposta havia sido defen-
dida pela FecomercioSP, que 
se reuniu com Aziz na véspera 
da votação. A entidade ar-
gumentava que a negociação 
coletiva permitiria adaptar as 
novas regras às características 
de cada atividade econômica.

O relator rejeitou a mudan-
ça sob o argumento de que 
a emenda permitiria que a 
negociação coletiva afastasse 
os próprios limites de jornada 
e repouso que a PEC pretende 
inserir na Constituição. Para 
Aziz, isso transferiria para a 
negociação o patamar mínimo 
estabelecido pela proposta e 
reduziria a uniformidade das 
novas regras.

Já a Emenda 19 propunha 
retirar da própria PEC o crono-
grama de 14 meses para im-
plementação da nova jornada. 
Pela emenda, uma futura lei 
federal ficaria responsável por 
estabelecer o regime de tran-
sição. Até a aprovação dessa 
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lei, continuaria valendo o limite 
atual de oito horas diárias e 44 
horas semanais.

O relator também rejeitou 
essa alternativa. No parecer, 
Aziz argumentou que a emen-
da não estabelecia prazo para 
a aprovação da futura lei e 
poderia manter a jornada de 
44 horas por tempo indeter-
minado, deixando a principal 
mudança prevista pela PEC de-
pendente de uma nova decisão 
do Congresso.

No parecer aprovado pela 
CCJ, Aziz agrupou as emen-
das conforme seus efeitos 
sobre a proposta. Entre elas 
estavam mudanças que per-
mitiam jornadas acima do 
novo limite por negociação 
coletiva, ampliavam o período 
de transição, criavam regras 
específicas para determina-
das categorias, alteravam a 
remuneração do segundo dia 
de descanso ou criavam me-
canismos de compensação 
econômica para empresas.

O relator avaliou que o texto 
aprovado pela Câmara já con-
tém mecanismos para adapta-
ção das empresas, negociação 
coletiva e regimes diferencia-
dos e optou por preservar a 
redação recebida pelos sena-
dores. A manutenção integral 
do texto também evita que 
a proposta tenha de voltar à 
Câmara dos Deputados.

Próximos passos
Com a aprovação na CCJ, 

a PEC segue para o plenário 
do Senado. Pelo rito de uma 
proposta de emenda à Cons-
tituição, são necessárias duas 
votações. Em cada uma delas, 
o texto precisa receber pelo 
menos 49 votos favoráveis.

Pelo procedimento regular, a 
PEC também passa por sessões 
de discussão antes das vota-
ções. Governistas, no entanto, 
articulam um calendário espe-
cial para reduzir esses intervalos 
e permitir a votação dos dois 
turnos em uma mesma sessão.

Se o Senado aprovar exata-
mente o mesmo texto enviado 
pela Câmara, não haverá nova 
votação pelos deputados. A 
PEC poderá ser promulgada 
pelo Congresso Nacional. Caso 
os senadores façam alguma 
alteração de mérito durante a 
votação em plenário, o trecho 
modificado terá de retornar 
para análise da Câmara.

CNA pede medidas contra União Europeia após embargo à carne do Brasil
João Martins, enviou ofício ao 
Itamaraty solicitando o acio-
namento do Mecanismo de 
Reequilíbrio de Concessões 
(MRC) por conta da decisão 
da UE de barrar a carne do 
Brasil, maior exportador global 
de carne bovina e de frango, a 
partir de quinta-feira.

Por meio do MRC, disse a 
confederação, o Brasil  poderia 
exigir a restauração do equi-
líbrio comercial por meio de 
compensações equivalentes, 
incluindo suspensão de con-
cessões tarifárias outorgadas 
ao bloco europeu.

Na véspera, a  União Eu-
ropeia confirmou, por meio 
de um porta-voz, que sus-
penderá as importações de 
carnes do Brasil a partir de 
quinta-feira, argumentando 

que o país não conseguiu 
garantir o cumprimento das 
normas da UE sobre o uso de 
substâncias antimicrobianas.

Martins baseou o pedido em 
prejuízos que o setor  agrope-
cuário brasileiro deve sofrer 
com o embargo a  produtos 
de origem animal. No ano 
passado, considerando apenas 
exportações de carnes bovina 
e de frango, o Brasil exportou 
cerca de US$1,8 bilhão à UE, 
segundo dados do governo.

No caso da importação de 
azeite, o  volume financeiro é  
menor comparativamente às 
carnes, com o Brasil registran-
do importações da UE equiva-
lentes a US$540 milhões no 
ano passado.

A CNA pediu ao Ministério da  
Agricultura uma investigação 

EMBARGO À CARNE BRASILEIRA

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil também cobra investigação 
sobre azeite importado

Divulgação
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA) 
divulgou nesta quarta-feira um 
pedido ao governo brasileiro 
por medidas em reação ao 
 embargo à carne brasileira 
anunciado pela União Euro-
peia, além de uma investigação 
sobre a qualidade do azeite 
de oliva importado pelo país.

Em uma nota  sobre a inves-
tigação do azeite de oliva, a 
CNA não faz qualquer menção 
aos europeus. No entanto, 89% 
das quase 90 mil toneladas do 
produto importado pelo Brasil 
em 2025 vieram da União Euro-
peia, a maior parte de Portugal, 
seguido por Espanha e Itália.

Em outro comunicado, a 
principal entidade do setor 
 agropecuário do Brasil afir-
mou que o presidente da CNA, 

sobre os azeites de oliva im-
portados e comercializados no 
Brasil, com foco nos padrões de 
identidade, qualidade e classifi-
cação dos produtos, de acordo 
com  a legislação nacional.

Em ofício assinado pelo pre-
sidente da CNA e enviado ao 
ministro da Agricultura, André 
de Paula, a entidade  pede 
que sejam apuradas possíveis 
divergências entre a classifica-
ção declarada no momento da 
importação e as característi-
cas constatadas nos produtos 
vendidos no país, especial-
mente aqueles apresentados 
como extravirgens.

‘A entrada de produtos que 
não correspondam à classifi-
cação declarada pode conferir 
vantagem indevida aos impor-
tadores e comprometer a valo-

rização da produção nacional’, 
segundo o ofício.

Procurados, os ministérios da 

Agricultura e das Relações Ex-
teriores do Brasil não comenta-
ram o assunto imediatamente.



Segundo a denun-
cia, os investigados 
ocultaram ilicitamen-
te pelo menos R$ 5,2 
milhões por meio de 
empresas de apostas 
esportivas online

Oito pessoas foram 
denunciadas por 
envolvimento em 
um esquema de 

lavagem de dinheiro do 
jogo do bicho por meio 
de “bets” — empresas de 
apostas esportivas online.

Segundo a denúncia, rea-
lizada pelo Núcleo de Com-
bate aos Crimes Cibernéti-
cos do Grupo de Atuação 
Especializada de Combate 
ao Crime Organizado do Mi-
nistério Público do Estado 
do Rio de Janeiro (CyberGA-
ECO/MPRJ), os investigados 
dissimularam e ocultaram 
ilicitamente pelo menos R$ 
5,2 milhões.

Entre os denunciados, es-
tão: Flavio da Silva Santos, 
Vinicius Pereira Drumond, 
Alexandre Vinicius da Costa 
Guedes, Jorge Roberto de 
Oliveira Figueiredo, João 
Eric Lourenço da Silva, Ana 
Paula Batista Vitorino, João 

Esquema de lavagem de dinheiro do jogo do bicho 

MPRJ denuncia oito pessoas por 
lavagem de dinheiro do jogo do bicho

Victor de Araujo Souza e 
Lucas Pastore Laporte de 
Souza.Play Video

Na terça-feira (1ª), a 
Coordenadoria de Segu-
rança e Inteligência (CSI/
MPRJ) cumpriu mandados 
de busca e apreensão em 

endereços na Barra da Ti-
juca, Freguesia, Botafogo e 
Centro, no Rio de Janeiro, 
e nos estados do Paraná e 
de Goiás.

A pedido do CyberGAE-
CO/MPRJ, a Justiça também 
determinou a suspensão das 

atividades e dos CNPJs das 
empresas JRF Eagle Parti-
cipações e Invectry Partici-
pações. As buscas realiza-
das fora do Rio de Janeiro 
contaram com o apoio dos 
GAECOs dos Ministérios Pú-
blicos do Paraná e de Goiás. 

A denúncia foi recebida pela 
2ª Vara Especializada em 
Organização Criminosa.

Investigação
De acordo com o docu-

mento, recursos provenien-
tes da contravenção eram in-

Nova massa de ar polar derruba 
temperaturas no Brasil com chance de neve

Uma nova massa de ar polar 
avança pelo Brasil, a partir des-
ta quarta-feira (2), e derruba 
as temperaturas até o feriado 
do Dia da Independência, na 
segunda-feira (7).

Além da queda nas tempe-
raturas, o sistema traz chuvas 
intensas com risco de raios 
e rajadas de vento de até 
55 km/h. Nas serras gaúchas 
e catarinenses há chance de 
geada e até neve. 

A frente fria chega pelo Rio 
Grande do Sul e se espa-
lha para outros estados no 

Discord terá dez dias para apresentar 
proposta de proteção a usuários

A Justiça Federal no Distri-
to Federal concedeu nesta 
quarta-feira (2) prazo de 
dez dias para a platafor-
ma Discord apresentar uma 
proposta de conciliação na 
ação na qual o governo 
federal pede que a empresa 
efetive medidas para pro-
teger mulheres, crianças e 
adolescentes na internet.

O prazo foi solicitado pela 
plataforma durante a pri-
meira audiência do caso, 
que também envolveu re-
presentantes da Advoca-
cia-Geral da União (AGU) 
e do Ministério Público 

AR POLAR

centro-sul do país.
Segundo a Nottus, a mas-

sar de ar polar ganha mais 
força entre o domingo (6) e 
segunda-feira (7).

A previsão é que as menores 
temperaturas causadas pelo sis-
tema sejam no amanhecer do 
feriado de Independência (7).

As regiões serranas de Santa 
Catarina e do Rio Grande do 
Sul podem registrar tempe-
raturas negativas.

Neve na Região Sul
A partir de domingo (6), 

A frente fria chega pelo Rio Grande do Sul e se espalha para outros estados no centro-sul do país  

DISCORD

Brasil tem até 2030 para cumprir metas de conservação
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há condições para geada no 
RS, no sul e oeste de SC e no 
planalto paranaense.

De acordo com a Nottus, há 
chance de neve ou chuva in-
vernal ocorre entre a noite de 
domingo e a madrugada de 
segunda-feira (7), nos pontos 
mais altos das serras gaúchas 
e catarinenses.

Na manhã do feriado, o risco 
de geada também inclui áreas 
do oeste do PR.

Já na terça-feira (8), a massa 
polar começa a perder força 
e se afastar do país.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

MYCCHEL LEGNAGHI

Federal (MPF).
O Discord pretende apre-

sentar um protocolo para 
receber notificações so-
bre casos de sextorsão na 
plataforma, mecanismo de 
detecção e moderação de 
conteúdos sobre maus-
-tratos e crueldade contra 
animais, além de medidas 
para preservar dados de 
usuários para assegurar 
eventual requisição por 
investigações.

Antes de protocolar a ação 
na Justiça, o governo federal 
tentou fechar acordo com 
a plataforma para que as 

falhas fossem corrigidas.
Contudo, a AGU infor-

mou que as medidas apre-
sentadas anteriormente 
pela empresa foram consi-
deradas insuficientes para 
eliminar as falhas apresen-
tadas e protocolou a ação 
na Justiça. 

O Discord passou a ser 
cobrado pelo governo 
após repercussão do caso 
de uma adolescente que 
foi induzida a tirar a pró-
pria vida durante uma live 
transmitida pela platafor-
ma. O episódio ocorreu 
em julho. 

seridos na economia formal 
por meio da casa de apos-
tas Rio Jogos, operada pela 
LEMA Administração e Parti-
cipações S/A. Para viabilizar 
o esquema, o grupo utilizava 
diferentes empresas, entre 
elas a JRF Eagle Participações 
e a Invectry Participações, 
além de pessoas apontadas 
como laranjas.

O rastreamento financei-
ro identificou que, em 6 
de maio de 2024, a LEMA 
recebeu dois aportes de R$ 
2.598.150 cada, um prove-
niente de João Eric e ou-
tro da Apoio Consultoria 
Financeira, de titularidade 
dos denunciados Ana Paula 
e João Victor. No mesmo 
dia, a LEMA transferiu R$ 
5,2 milhões à LOTERJ como 
pagamento da outorga ne-
cessária à exploração de 
apostas de quota fixa.

A investigação rastreou 
ainda valores movimenta-
dos entre os denunciados e 
as empresas envolvidas no 
esquema. Também foram 
identificadas movimenta-
ções incompatíveis com a 
capacidade econômica dos 
investigados e depósitos 
em espécie realizados com 
cédulas de pequeno valor, 
algumas delas mofada

O espaço segue em aberto 
para manifestação.



Forças americanas repe-
liram drones e neutrali-
zaram mísseis iranianos; 
40 embarcações com 18 
milhões de barris passa-
ram pelo estreito

Os militares ameri-
canos escoltaram 
40 embarcações 
comerciais que 

transportavam 18 milhões 
de barris de petróleo pelo 
Estreito de Ormuz, um re-
corde em tempos de guer-
ra, enquanto Irã e Estados 
Unidos trocavam uma nova 
rodada de ataques na terça-
-feira (2), disseram à im-
prensa dois funcionários 
americanos familiarizados 
com as operações.

Antes do início da guer-
ra, há pouco mais de seis 
meses, cerca de 20 milhões 
de barris por dia passavam 
pelo estreito.

Os EUA utilizaram uma sé-
rie de recursos aéreos, marí-
timos e espaciais não apenas 
para continuar atacando a 
capacidade do Irã de atingir 
embarcações comerciais no 
estreito, mas também para 
repelir simultaneamente 
ondas de ataques com dro-
nes enquanto realizavam as 
arriscadas operações de es-
colta dos navios que trans-
portavam milhões de barris 
de petróleo, disseram os 
funcionários.

As forças americanas 
também neutralizaram 

Navios de carga no Golfo, perto do Estreito de Ormuz

Com escolta dos EUA, Ormuz tem fluxo 
recorde de petróleo em meio a ataques

mísseis de cruzeiro anti-
navio durante a operação 
de escolta, acrescentou o 
primeiro funcionário.

A operação ocorre en-
quanto os EUA concentram 
sua estratégia de guerra 
em priorizar ataques contra 
alvos ao redor do estreito, 
realizar operações de es-
colta de embarcações co-
merciais pela importante 
via marítima e manter o 

bloqueio naval aos portos 
iranianos, como parte de 
uma “pressão total” do go-
verno Trump para aumen-
tar a pressão econômica so-
bre a liderança do regime, 
segundo os funcionários.

Embora a operação de 
terça-feira tenha sido bem-
-sucedida, os funcionários 
não têm ilusões de que 
uma solução rápida para o 
conflito esteja próxima. As 

empresas de energia con-
tinuam receosas diante dos 
enormes riscos envolvidos 
no envio de seus navios pelo 
estreito, mesmo com escol-
tas militares. E os preços da 
energia permanecem eleva-
dos, provocando turbulência 
no mercado global de títulos.

As outras prioridades de-
claradas pelo presidente 
Donald Trump, incluindo 
operações voltadas para 

eliminar elementos do pro-
grama nuclear iraniano, fo-
ram efetivamente colocadas 
em segundo plano por en-
quanto, segundo o primei-
ro funcionário. Ele reiterou 
que o Comando Central dos 
EUA recebeu instruções para 
concentrar todos os seus 
esforços no estreito e im-
pedir que as exportações de 
petróleo entrem ou saiam 
dos portos iranianos.

Após tragédia, Nepal acelera reconstrução 
de sistema de alerta na fronteira com China

O governo do Nepal pre-
para a reconstrução e am-
pliação de seu sistema de 
alerta para deslizamentos 
e enchentes na fronteira 
com a China, uma semana 
após uma das maiores tra-
gédias naturais da história 
recente do país. O plano 
prevê a instalação de sen-
sores sísmicos, câmeras de 
monitoramento e uma rede 
de comunicação via satélite 
em áreas montanhosas con-
sideradas de alto risco. As 
informações são da agência 
de notícias Reuters.

Os novos equipamentos 
serão instalados inicialmen-
te em Timure, uma localida-
de do distrito de Rasuwa, 
próxima à fronteira chinesa. 
A região foi uma das mais 
afetadas pela enxurrada de 
lama, água e rochas de-
sencadeada pelo colapso 
de uma geleira no fim de 
agosto. Segundo balanços 
oficiais, mais de 1.100 pes-
soas morreram em Nepal e 
China, enquanto quase 4 mil 
continuam desaparecidas.

Autoridades nepalesas 
avaliam que o risco perma-
nece elevado mesmo após 
a redução da ameaça ime-
diata provocada por lagos 
formados pelos escombros 
da geleira. Técnicos do go-
verno acreditam que a al-
teração do terreno causada 
pelo desastre pode pro-

Acusado de matar Charlie Kirk vai 
a julgamento; veja próximos passos

Sentadas a apenas duas 
fileiras de distância em um 
tribunal de Provo, no es-
tado americano de Utah, 
a viúva do ativista conser-
vador Charlie Kirk e a mãe 
de seu suposto assassino, 
Tyler Robinson, estavam 
visivelmente emocionadas 
enquanto o juiz determi-
nava que o caso poderia ir 
a julgamento.

Familiares de Kirk e Robin-
son alternaram entre se in-
clinar, olhar para cima, cho-
rar e enxugar as lágrimas 
durante a última hora da 
audiência preliminar desta 
terça-feira (1º), enquanto 
ouviam o juiz do Tribunal 
Distrital de Utah, Tony Graf, 
recontar os acontecimentos 
que levaram ao tiroteio em 
um campus universitário de 
Utah, quase um ano atrás.

Robinson, de 23 anos, se 
declarou inocente duran-
te uma audiência de acu-
sação, depois que o juiz 
decidiu haver causa pro-
vável suficiente para que 
ele fosse julgado pelas sete 
acusações, incluindo homi-
cídio qualificado e disparo 
criminoso de arma de fogo 
que causou lesões corpo-
rais graves.

Os promotores disseram 
que pretendem pedir a 
pena de morte caso ele 
seja condenado por ho-

micídio qualificado.
A acusação e a defesa 

apresentaram suas alega-
ções finais nesta terça-fei-
ra (1º), durante a segun-
da audiência preliminar 
desde julho. Esse tipo de 
procedimento tem como 
objetivo limitado permi-
tir que um juiz determi-
ne se há justificativa para 
as acusações. Advogados 
de defesa frequentemen-
te usam a audiência para 
questionar a credibilidade 
das provas ou das testemu-
nhas apresentadas.

A decisão do juiz, quase 
um ano após a morte de Kirk, 
é um “passo importante na 

NEPAL

vocar novos deslizamentos 
nas próximas semanas, o 
que aumentou a pressão 
por medidas de monitora-
mento em tempo real.

Um dos principais com-
ponentes do projeto será a 
adoção de sistemas de co-
municação via satélite ca-
pazes de manter os postos 
de observação conectados 
mesmo quando redes de 
telefonia e internet forem 
interrompidas. Durante a 
enchente da semana pas-
sada, estações de monito-
ramento localizadas perto 
da fronteira ficaram fora 
de operação, dificultando 
a emissão de alertas para 

Moradores atravessam o rio Trishuli por meio de uma tirolesa improvisada 
em Koloni, após deslizamentos de terra destruírem pontes e deixarem 
comunidades temporariamente isoladas no distrito de Nuwakot, no Nepal, 
em 2 de setembro de 2026

busca por justiça de nossa 
família”, disse a família dele 
em um comunicado divul-
gado após a decisão.

Enquanto os promotores 
apresentavam suas ale-
gações finais, os pais de 
Charlie Kirk, Rob e Kathryn 
Kirk, e sua viúva, Erika Kirk, 
estavam visivelmente emo-
cionados e, em vários mo-
mentos, pareciam confortar 
uns aos outros.

Do outro lado da sala esta-
va Amber Robinson, que de-
monstrou ser a mais emo-
cionada entre os familiares 
de Robinson durante toda 
a audiência, enquanto ouvia 
as acusações contra o filho.

ACUSADO DE HOMICÍDIO

Tyler Robinson, de 23 anos, é acusado de homicídio qualificado e pode 
enfrentar a pena de morte em utah
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comunidades situadas ao 
longo do rio.

A tragédia também deve 
reforçar a cooperação entre 
Nepal e China no com-
partilhamento de dados 
ambientais. Antes do de-
sastre, Kathmandu já ha-
via solicitado informações 
mais detalhadas sobre mo-
vimentação de geleiras e 
níveis dos rios na região 
tibetana. Agora, o governo 
nepalês pretende ampliar a 
troca de informações para 
reduzir o risco de novas 
perdas humanas em uma 
das áreas mais vulneráveis 
aos efeitos das mudanças 
climáticas no Himalaia.

O próprio Trump suge-
riu recentemente estar sa-
tisfeito em deixar enter-
rado o estoque iraniano 
de urânio altamente en-
riquecido — que não foi 
completamente destruído 
nos ataques americanos do 
ano passado contra três 
importantes instalações 
nucleares — e monitorá-lo 
por meio de imagens de 
satélite, apesar de anterior-
mente insistir que garantir 
a segurança desse material 
era uma prioridade máxima 
no conflito atual.

Na terça-feira, os EUA re-
alizaram a operação multi-
facetada de acordo com a 
estratégia atual, atingindo 
quase 60 alvos militares ao 
redor do estreito — incluin-
do instalações de defesa 
aérea, sistemas de radar, 
ativos marítimos, capacida-
des de colocação de minas 
e locais de comunicação — 
enquanto simultaneamen-
te escoltavam os navios, 
disseram os dois funcioná-
rios à imprensa.

Os militares americanos 
esperam continuar realizan-
do ataques ofensivos próxi-
mos ao estreito, em parte 
porque o Irã demonstrou ter 
capacidade de reconstruir 
suas capacidades de uma 
maneira que exige manu-
tenção constante, disse o 
segundo funcionário. Esses 
ataques equivalem a “cortar 
a grama” ou a um jogo de 
“acertar a toupeira”, com o 
objetivo de reduzir a capa-
cidade do Irã de ameaçar 
navios comerciais.

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO
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Cultura
Morre o ator Gracindo Jr. aos 83 anos

O ator Gracindo Jr., 
um dos principais 
nomes da drama-
turgia brasileira nas 

décadas de 1980 e 1990, 
morreu na noite de terça-
-feira (1º), aos 83 anos. A 
informação foi confirmada 
pela assessoria do artista nas 
redes sociais. A causa da mor-
te não foi revelada.

“Sua luz e seu talento deixa-
ram uma marca inesquecível 
em todos nós. Descanse em 
paz”, diz o comunicado.

O velório está marcado para 
quinta-feira (3), às 12h10, no 
Crematório e Cemitério da 
Penitência, no Rio de Janeiro. 
Veja abaixo.

Um amigo e colega de tra-
balho de Gracindo Jr. com-
partilhou um relato e fez 
uma homenagem nas redes 
sociais. Segundo Leonardo 
Bricio, ele estava junto com os 
filhos, Daniela, Gabriel e Pe-
dro, no momento da morte.

“Ontem, um pouco antes 
das 22h, meu amigo amado 
Gracindo Jr. deu seu último 
suspiro e quis Deus que eu 
estivesse ao lado dos seus 
filhos de sangue e sua esposa 

Artista dedicou mais 
de cinco décadas de 
vida à TV, teatro e 
cinema; um dos prin-
cipais papéis foi em 
“Dona Beija”

nesse exato momento”, disse.
“Amigo, só posso te dizer 

que você foi e será sempre 
muito amado. Um dia unimos 
nossa amizade quando fui ser 
seu filho em ‘Cidadão Brasilei-
ro’; daí em diante construímos 
uma irmandade nossa! Foram 
muitos encontros, caminha-

das, almoços, e muito carinho 
e admiração. Veio daí ‘Rei Davi’ 
e você foi meu rei Saul”, relem-
brou os trabalhos juntos.

Quem foi Gracindo Jr.?
Nascido Epaminondas Xa-

vier Gracindo, ele começou 
a carreira ainda adolescente. 

Aos 15 anos, em 1959, fez um 
teste para a Rádio Nacional, 
onde trabalhou como ator, 
redator e disc-jóquei.

Paralelamente ao rádio, ini-
ciou a trajetória no teatro. Em 
1961, participou da montagem 
de “A Escada”, de Oswald de 
Andrade, ao lado de Rubens 

Corrêa e Ivan Albuquerque.
Gracindo Jr. integrou o pri-

meiro elenco da TV Globo e já 
estava contratado quando a 
emissora foi inaugurada, em 
1965. Naquele mesmo ano, 
participou de “Rosinha do 
Sobrado”, uma das primeiras 
novelas do canal.

Gracindo teve uma carreira de mais de 50 anos e participou 
de importantes momentos da televisão brasileira

Festival de Veneza volta-se para 
política enquanto Hollywood se afasta

Terceira edição do Festival de Cinema 
Close abre inscrições em Manaus

Nova edição do tradicional evento italiano começa nesta quarta-feira (2); 21 filmes disputam o Leão de Ouro
Para esta edição podem ser inscritas obras de ficção, documentários e 
videoclipes, que estejam relacionadas ao universo LGBTQIAPN+

Hollywood está enfrentando 
uma crise e se afastou em 
grande parte do Festival de 
Veneza deste ano, abrindo es-
paço para uma programação 
marcada pela política global e 
pelas turbulências sociais, afir-
mou na terça-feira o diretor 
do evento.

O diretor do festival, Alberto 
Barbera, disse que a programa-
ção ousada reflete o crescen-
te envolvimento dos cineastas 
com os acontecimentos con-
temporâneos, que vão desde 
o conflito em Gaza e a invasão 
russa da Ucrânia até a ascensão 
dos bilionários e as medidas 
de controle da imigração nos 
Estados Unidos.

O festival de cinema mais 
antigo do mundo, que começa 
na quarta-feira e vai até 12 
de setembro, tradicionalmente 
marca o início da temporada de 
premiações, mas muitos dos 
candidatos ao Oscar apoiados 
pelos estúdios — que antes 
lotavam sua programação — 
estão ausentes, assim como 

Consolidado no calendá-
rio anual do cinema e do 
audiovisual em Manaus, 
o Festival de Cinema Clo-
se abriu inscrições para a 
terceira edição do even-
to. A iniciativa é voltada 
à promoção e exibição de 
curtas-metragens de ficção 
e documentário, além de 
videoclipes nacionais e in-
ternacionais relacionados 
ao universo LGBTQIAPN+.

As inscrições são gratuitas 
e podem ser realizadas me-
diante o preenchimento de 
formulário específico, dis-
ponível no perfil do festival 
no Instagram (@closecine-
festival), até as 23h59 do dia 
30 de setembro.

Nesta edição, poderão ser 
inscritas obras finalizadas a 
partir de 1º de janeiro de 
2024, inéditas ou não, com 
duração máxima de 25 mi-
nutos, incluindo os créditos.

De acordo com o coor-
denador geral e curador 
do festival, Wallace Abreu, 
as duas primeiras edições 
receberam mais de 200 
inscrições cada, reunindo 
produções de diferentes 
regiões do Brasil e de ou-
tros países.

“As duas primeiras edi-
ções do Close contaram 
com mais de duzentas obras 
inscritas em cada, vindas 
de diferentes partes do 
Brasil e do mundo. Uma 
gama de propostas artís-
ticas, técnicas e estéticas, 
que apresentam diferentes 
olhares sobre narrativas 
que permeiam o universo 
LGBTQIAPN+”, destacou.

Para a terceira edição, a 
organização espera am-

FESTIVAL DE VENEZA FESTIVAL DE CINEMA CLOSE 

estiveram em Cannes, em maio.
“O problema é Hollywood. 

Eles enfrentam uma enorme 
crise”, disse Barbera à Reuters. 
“Estão produzindo menos fil-
mes, que são mais caros. Alguns 
deles dão muito certo e outros, 
ao contrário, são um desastre 
comercial. Por isso, não sabem 
o que fazer.”

Especialistas do cinema afir-
mam que orçamentos mais 
apertados reduziram o entu-
siasmo dos estúdios por es-
treias caras em Veneza. Eles 
também temem críticas devas-
tadoras, como as que afunda-
ram a sequência de “Coringa” 
em Veneza em 2024, antes mes-
mo de poderem apresentá-la 
ao público pagante.

No entanto, Veneza não vai 
ficar sem o brilho das estre-
las. George Clooney e Ellen 
Burstyn receberão prêmios 
pelo conjunto de suas car-
reiras, enquanto Robert Pat-
tinson, Penélope Cruz, Javier 
Bardem, John Malkovich e 
Rooney Mara são todos es-

pliar o número de inscri-
ções e fortalecer, princi-
palmente, a participação 
de artistas e produções 
do Norte e do Amazonas 
na programação.

Segundo Wallace Abreu, o 
setor audiovisual da região 
tem registrado um processo 
de amadurecimento, com 
maior presença de artistas 
e profissionais da comuni-
dade queer nas produções.

“Temos presenciado um 
amadurecimento de ar-
tistas e técnicos no setor 
audiovisual em nossa re-
gião, que passa também 
pela presença de artistas 
e técnicos da comunidade 
queer nos sets. O Close é 
o espaço para exibirmos 
nossas histórias, nossos tra-
balhos, e celebrarmos essa 
conquista”, afirmou.

No momento da inscri-
ção, o responsável pela 
obra deverá apresentar, 

perados no Lido.
As estrelas do rock britânico 

Liam e Noel Gallagher também 
marcarão presença na estreia 
de “Don’t Look Back in Anger”, 
um documentário sobre o Oa-
sis e a reunião da banda.

A programação de 2026 in-
clui novos filmes de diretores 
de renome, entre eles Mar-
tin McDonagh, Florian Zeller, 
Danny Boyle e Werner Herzog, 
que disputarão o Leão de Ouro.

O Festival será aberto com 
“Ink”, de Boyle, um drama so-
bre a aquisição, em 1969, do 
tabloide britânico “The Sun” 
por Rupert Murdoch, o que 
ajudou a lançar seu império 
global de mídia.

Barbera apontou o filme 
como um dos favoritos ao Os-
car, assim como os filmes do 
sul-coreano Lee Chang-dong, 
do japonês Hirokazu Kore-eda 
e de Shinya Tsukamoto, outro 
cineasta japonês que apresen-
tará uma história em inglês 
sobre a Guerra do Vietnã, “Mr. 
Nelson, Did You Kill People?”.

obrigatoriamente, um link 
para visualização ou do-
wnload do filme, acompa-
nhado da senha de acesso, 
quando necessária.

Produções gravadas ou 
finalizadas em idiomas 
diferentes do português 
somente serão aceitas 
caso tenham versão du-
blada ou legendada em 
Língua Portuguesa.

Todas as obras inscritas 
passarão pela avaliação 
da curadoria do Festival 
de Cinema Close. Serão 
selecionadas aquelas que 
atenderem aos critérios ar-
tísticos e técnicos estabe-
lecidos pela organização.

Após a divulgação da 
lista de selecionados, os 
responsáveis pelas obras 
terão prazo de até cinco 
dias úteis para enviar o link 
para download contendo a 
versão final que será exibida 
durante o festival.

Nos anos seguintes, esteve 
em produções como “Padre 
Tião”, “A Rainha Louca”, “A 
Próxima Atração”, “Uma Rosa 
com Amor”, “Os Ossos do 
Barão” e “Supermanoela”.

Em “O Bem-Amado”, de 
Dias Gomes, ele trabalhou ao 
lado do pai. Os dois também 
contracenaram em “Os Ossos 
do Barão”.

Um dos papéis mais impor-
tantes da carreira de Gracin-
do Jr. foi João Maciel, em “O 
Casarão”, exibida pela Globo 
em 1976. A novela de Lauro 
César Muniz acompanhava 
cinco gerações de uma famí-
lia e era ambientada em di-
ferentes períodos históricos.

Em 1984, Gracindo Jr. foi para 
a TV Manchete e interpretou 
Dom Pedro I em “A Marquesa 
de Santos”. Na novela, con-
tracenou com Maitê Proença.

Dois anos depois, os dois 
voltaram a trabalhar juntos 
em “Dona Beija”, uma das 
produções de maior reper-
cussão da emissora.

De volta à Globo, Gracindo 
Jr. participou de produções 
como “Tenda dos Milagres”, 
“Mandala”, “O Salvador da 
Pátria”, “Rainha da Sucata”, 
“Gente Fina”, “Deus nos Acu-
da”, “Explode Coração”, “Anjo 
de Mim” e “Esplendor”.

Seu último trabalho de des-
taque na Globo foi “Como uma 
Onda”, de 2004. Posteriormen-
te, também participou de pro-
duções de outras emissoras, 
como “Poder Paralelo” e “Plano 
Alto”, da Record.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Esportes

Equipes se enfrenta-
ram na noite desta 
quarta-feira (2)

Sonhando com o segun-
do título consecutivo, 
o Flamengo recebeu o 
Mirassol, na noite desta 

quarta-feira (2), e venceu por 
2 a 0, em partida atrasada pela 
quarta rodada do Campeona-
to Brasileiro. Jorge Carrascal 
e Lucas Paquetá, no primei-
ro tempo, marcaram os gols 
rubro-negros, no Maracanã, no 
Rio de Janeiro (RJ).

O confronto deveria ter 
acontecido na última sema-
na de fevereiro, mas precisou 
ser remarcado por conta da 
partida de volta da Recopa 
Sul-Americana, torneio em 
que o Mengão ficou com o 
vice-campeonato após per-
der por 4 a 2 para o Lanús 
no placar agregado.

Situação na tabela de clas-
sificação

Com o resultado, os donos 
da casa chegaram a 51 pontos, 
apenas um atrás do Palmeiras. 
A zona de classificação para a 
fase de grupos da Libertadores 
tem ainda Athletico-PR, com 
45, e Fluminense, com 42. O 
Bahia, com 40, iria para a se-
gunda fase eliminatória.

Já os visitantes estão no 16º 
lugar, com 25 pontos, o mes-
mo de Vasco e Internacional, 
que levam a pior nos critérios 
de desempate e abrem a zona 

D
iv

ul
ga

çã
o/

FA
F

Ex-jogador vive nas ruas e luta 
contra dependência química

Gabigol admite saída do Santos e 
projeta retorno ao Cruzeiro em 2027

DIVULGAÇÃO
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Ex-jogador de Corinthians e Ponte Preta se abriga debaixo de uma 
lona em uma praça de São Paulo

Gabriel Barbosa em 
ação contra o Vasco

Prestes a completar 50 
anos, o ex-jogador Régis 
Pitbull vive em situação de 
rua em Pirituba, bairro da 
Zona Norte de São Paulo.

De acordo com reporta-
gem do ge, Régis Pitbull 
desenvolveu dependência 
de crack, o que o levou a 
perder a moradia, a digni-
dade e o apoio de quase 
todos os amigos.

O ex-jogador também 
foi preso após agredir o 
síndico do local onde mo-
rava. Além disso, acumu-
lou dívidas relacionadas 
ao não pagamento da taxa 
de condomínio e do IPTU, 
situação que ainda pode 
levá-lo a perder o aparta-
mento próprio, que é alvo 
de uma ação judicial.

Atacante que atuava pe-
las pontas e tinha o drible 
e a velocidade como prin-
cipais características, Régis 
passou por Coritiba e Pon-
te Preta antes de jogar no 
Japão. Ele também atuou 
na Coreia do Sul, na Tur-
quia e no Kuwait, além de 
ter defendido Corinthians, 
Vasco, Bahia e Portuguesa.

O ex-jogador ainda pas-
sou por clubes de menor 
expressão antes de encer-
rar a carreira, em 2012, aos 
34 anos.

Régis completará 50 anos 
no dia 22 de setembro, 
mas, segundo ele, “não 
quer que ninguém saiba”.

“Não quero que nin-

Gabigol já trabalha com 
a possibilidade de deixar o 
Santos ao fim da temporada. 
Emprestado pelo Cruzeiro até 
dezembro, o atacante de 30 
anos considera improvável a 
permanência na Vila Belmiro 
e não esconde a expectativa 
de voltar ao clube mineiro 
em 2027.

Em entrevista ao influen-
ciador Fui Clear, o camisa 9 
avaliou a decisão de deixar 
o Flamengo e acertar com 
o Cruzeiro. Apesar de não 
ter alcançado o desempenho 
esperado em Belo Horizonte, 
Gabigol afirmou que não se 
arrepende da escolha e ain-
da acredita no potencial do 
projeto celeste.

“O meu último ano no 
Flamengo foi conturbado 
por um milhão de coisas, 
mas não teria como ser fácil 
eu sair do Flamengo. Muita 
coisa envolvida; o que a di-
retoria fez, de apertar minha 
mão e desistir. Eu queria algo 
novo e ainda acho que o 
Cruzeiro vai ser um projeto 
vencedor”, afirmou.

Gabigol considera retor-
no ao Cruzeiro

O atacante destacou a 
estrutura encontrada no 
Cruzeiro e elogiou a dire-
toria, a torcida e a cidade. 
Para Gabigol, os resulta-
dos da equipe também 
reforçaram a convicção de 
que a mudança de clube 
foi acertada.

RÉGIS PITBULL DIFÍCIL PERMANECER NA VILA BELMIRO 

guém saiba que eu exis-
to. Se acharem que estou 
morto, é melhor. Não sou 
um coitadinho”, disse Ré-
gis Pitbull ao ge.

Régis não esconde a de-
pendência. Desde os pri-
meiros passos no futebol, 
conviveu com o problema. 
Em duas ocasiões, foi pego 
no exame antidoping por 
uso de maconha. Cumpriu 
suspensão, voltou a jogar 
e seguiu a carreira an-

“Não foi um erro, ainda 
tenho dois anos de contrato 
e ainda acho que vai dar certo 
no final”, acrescentou.

Gabigol foi emprestado ao 
Santos após perder espaço no 
Cruzeiro. A chegada de Kaio 
Jorge e a mudança no co-
mando técnico pesaram para 
a saída do atacante, que não 
estava nos planos de Tite no 
início da temporada.

Agora, o jogador admite 
que pode retornar à Toca da 
Raposa II em janeiro de 2027. 
O vínculo com o clube mineiro 
ainda prevê mais dois anos 
de contrato.

Situação de Gabigol no 
Santos

A principal dificuldade 
para uma permanência de 
Gabigol no Santos está no 
aspecto financeiro. O ata-
cante afirmou que considera 

Brasileirão: com tranquilidade, Flamengo 
vence Mirassol e cola no Palmeiras

de rebaixamento. Remo, com 
23, e Chapecoense, com 14, 
fecham o Z4. São Paulo e 
Botafogo, com 30; Vitória e 
Santos, com 29; e Grêmio, 
com 28, são outros ameaça-
dos de queda.

Primeiro tempo: Flamengo 
é avassalador e encaminha 
vitória

Atuando dentro de casa, o 
Mengão partiu para cima do 
Leão desde os primeiros ins-

tantes da partida e empilhou 
chances na etapa inicial. A pri-
meira grande jogada saiu logo 
aos cinco minutos, quando a 
bola rodou de pé em pé até 
chegar a Paquetá, que bateu 
prensado com Reinaldo.

Já aos 10, Jorginho arriscou 
de muito longe após uma so-
bra e levou perigo. Aos 13, 
não teve jeito. Erick Pulgar 
deu ótimo lançamento para 
Samuel Lino, que partiu na 
individualidade e acionou Pe-

dro. O centroavante tocou de 
primeira para Carrascal soltar 
a bomba e abrir o placar.

Aos 30, Erick Pulgar, com do-
res, foi substituído por Evertton 
Araújo após uma pancada na 
coxa direita. Já na reta final, aos 
39, Varela ficou com sobra de 
finalização de Lino, mas, cara a 
cara com Walter, bateu fraco, 
facilitando a defesa do goleiro 
visitante. Aos 42, Carrascal cru-
zou na medida para Paquetá, 
de cabeça, ampliar.

Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

Etapa final: Mirassol me-
lhora, mas Flamengo segura 
a vitória

Ambos os times voltaram 
do intervalo com mudança. 
No Flamengo, Evertton Araú-
jo deu lugar a Arrascaeta por 
um desconforto na coxa es-
querda. Já Walter, que tinha 
precisado de atendimento 
pouco antes do segundo gol 
rubro-negro, foi trocado por 
Alex Muralha. Outra alteração 
do Mirassol foi Shaylon na 

Carrascal abriu o placar para o Flamengo diante do Mirassol 

Gilvan de Souza/Flamengo

redacao@vanguardadonorte.com.br |Da redação

tes de ser consumido por 
substâncias mais fortes, 
que tiraram dele o contro-
le da própria vida.

O ex-jogador foi inter-
nado para tratamento em 
2022, mas sofreu uma re-
caída menos de um mês 
após deixar a reabilita-
ção. A situação se agra-
vou até chegar ao fundo 
do poço neste ano, quan-
do perdeu o apartamen-
to onde morava.

complicada a possibilidade 
de o Peixe viabilizar sua 
contratação em definitivo.

“Ficar aqui é muito difícil 
por questões financeiras do 
clube, então ainda acho que 
as coisas podem dar certo no 
Cruzeiro”, declarou.

O Santos ainda não de-
finiu se tentará manter 
o jogador para a próxi-
ma temporada. A decisão 
dependerá das condições 
financeiras do clube e das 
movimentações no merca-
do até o fim do ano.

Gabigol também minimi-
zou o peso do pênalti desper-
diçado contra o Corinthians, 
na eliminação do Cruzeiro na 
semifinal da Copa do Brasil 
de 2025. O atacante afir-
mou que não teria proble-
mas em assumir novamente 
a responsabilidade em uma 
eventual cobrança.

vaga de Carlos Eduardo.
Logo aos seis minutos, Ayr-

ton Lucas recuperou a bola 
no campo de ataque e pas-
sou para Pedro, que acionou 
Arrascaeta em profundidade. 
O uruguaio chegou batendo 
para boa finalização do ex-ar-
queiro rubro-negro. Aos nove, 
enfim, o Mirassol conseguiu 
ameaçar em batida de Igor 
Formiga que parou em Rossi 
sem maiores dificuldades.

Aos 12, Reinaldo cobrou 
escanteio pela esquerda com 
muito veneno e encontrou 
Formiga, no primeiro pau. 
Livre, o lateral-direito cabe-
ceou para fora e desperdiçou 
ótima oportunidade. Aos 21, 
após bela trama, Carrascal 
recebeu sozinho dentro da 
área, mas demorou a resolver 
o lance e acabou desarmado 
por Reinaldo.

Aos 34, o Mirassol teve mais 
uma chance para descontar. 
Depois de cruzamento da di-
reita, Fernandinho dominou 
no segundo pau, girou bem 
e finalizou firme. A bola saiu 
tirando tinta da trave direita. 
Aos 40, Denilson arriscou de 
muito longe, e Rossi foi buscar, 
mandando para escanteio.

Próximos jogos
As equipes voltam a campo 

no domingo (6), pela 26ª ro-
dada do Brasileirão. O Mirassol 
visita o Coritiba, às 11h, no 
Couto Pereira, em Curitiba (PR), 
enquanto o Flamengo vai a 
Belém (PA) enfrentar o Remo, 
às 16h, no Mengueirão.
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